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TRECISAMOS 
INVESTIR  EM 
INFRAESTRUTURA' 

Presidente  Dilma  fala  a 
investidores  estrangeiros 
em  seminário  promovido 
pelo  Grupo  Bandeirantes 
e  pelo  Metro  Jornal,  em 
parceria  com  o 
Goldman  Sachs, 
em  Nova  York 


ESPECIAL -PAGS.  07  A 10 


THE  BRAZIL 
INFRASmuaURE 
OPPORTUNITY 


■ 


A  presidente  Dilma  Rousseff  durante  0  seminário  na  sede  do  banco  de  investimento  Goldman  Sachs,  ontem,  em  Nova  York  1  miz  c.  ribeiro/  metro 

PT  e  PMDB 
mantêm  união 
por  Agnelo 

Definição  sobre  reedição  da  chapa  com 
Tadeu  Fiiippeiii  foi  anunciada  ontem, 
depois  de  ensaios  de  rompimento  pág.og 

Desemprego  tem 
pequena  redução 
no  trimestre 

Levantamento  do  Dieese  e  da 
Fundação  Seade  reveia  que  índice 
caiu  de  10,9%  para  10,6%  pág.i2 

Grupo  que  atacou  no 
Quénia  faz  ameaças 

o  iíder  do  Ai  Shabab  faia  em 
'guerra  de  ionga  duração'  pág.m 

Coluna  de  fumaça 
cria  pânico  em  SC 

Fogo  em  depósito  de  fertiiizantes  ievou 
143  pessoas  ao  hospitai  pág.o2 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  26  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


FOCO 


Fumaça  faz  população 
fugir  em  Santa  Catarina 

Em  alerta.  Incêndio  em  depósito  de  fertilizantes  fez  com  que  população  deixasse  o  município  de  São  Francisco  do 
Sul  e  regiões  próximas.  Fumaça  que  pode  causar  danos  à  saúde  podia  ser  vista  em  um  raio  de  50  quilómetros 


Habitantes  de  São  Fran- 
cisco do  Sul,  no  litoral  de 
Santa  Catarina  (SC),  a  190 
km  de  Florianópolis,  dei- 
xaram suas  casas,  ontem, 
com  medo  da  fumaça  ge- 
rada por  um  incêndio  em 
um  depósito  de  fertilizan- 
tes no  terminal  marítimo 
do  município.  Lojas  e  es- 
colas ficaram  de  portas  fe- 
chadas durante  todo  o  dia. 
O  município  está  em  si- 
tuação de  emergência. 

Um  contêiner,  com  ni- 
trato de  amónia,  difosfa- 
to  de  amónia  e  cloreto  de 
potássio,  pegou  fogo  na 
noite  de  terça-feira.  A  sus- 
peita é  de  que  o  incêndio 
tenha  sido  provocado  por 
uma  reação  química,  mas 
laudos  periciais  ainda  de- 
vem apontar  as  causas 
exatas. 

Mais  cidades  afetadas 

A  fumaça  gerada  tomou 
conta  de  todo  o  município 
e  de  áreas  nas  vizinhas  Ga- 
ruva  e  Itapoá,  e  pôde  ser 
vista  num  raio  de  até  50 
km  durante  todo  o  dia  de 
ontem. 

À  tarde,  autoridades  do 
município  e  do  governo 


143 


estadual  de  SC  convoca- 
ram uma  entrevista  para 
tentar  tranquilizar  a  po- 
pulação, já  que  boa  parte 
dos  43  mil  habitantes  dei- 
xou a  cidade,  com  receio 
de  que  a  fumaça  fosse  tó- 
xica, como  foi  informado 
inicialmente. 


Filas  de  até  10  quilóme- 
tros foram  formadas  na 
saída  de  São  Francisco  do 
Sul,  devido  ao  grande  nú- 
mero de  carros. 

Cerca  de  800  pessoas, 
moradoras  do  bairro,  fo- 
ram levadas  para  um  abri- 
go improvisado,  no  Colé- 


gio Estadual  Claurenice 
Vieira  Caldeira. 

Risco  à  saúde 

Segundo  a  Defesa  Civil  de 
SC,  a  fumaça  é  corrosiva  e 
provoca  problemas  de  saú- 
de quando  há  contato  di- 
reto.  Coceira,  irritação  nas 


moradores  buscaram 
atendimento  médico  em 
São  Francisco  do  Sul,  com 
sintomas  provocados  pela 
fumaça,  mas  sem  gravidade 

vias  aéreas  e  náusea  são  os 
sintomas. 

Pelo  menos  143  pessoas 
buscaram  atendimento 
médico  no  município,  mas 
nenhuma  com  gravidade, 
de  acordo  com  a  prefeitu- 
ra de  São  Francisco  do  Sul. 

Além  do  Corpo  de  Bom- 
beiros, Exército,  Marinha 
e  Defesa  Civil  trabalha- 
vam na  contenção  do  fogo. 

O  fenómeno  afetou  até 
mesmo  o  município  de 
Guaratuba,  no  litoral  do 
Paraná,  de  onde  também 
era  possível  enxergar  a 
fumaça. 

Uma  escola  chegou  a 
interromper  as  aulas.  "De 
manhã,  o  risco  era  míni- 
mo, e,  à  tarde,  quase  ze- 
ro", garantiu  o  2°  Tenente 
Tadeu  Nunes,  do  Corpo  de 
Bombeiros  de  Guaratuba 

(SC).  ®  METRO  CURITIBA 


Menores  vazaram  dados  de  PMs  do  Rio 


Agentes  da  Delegacia  de  Re- 
pressão aos  Crimes  de  Infor- 
mática do  Rio  identificaram 
três  menores  de  16  anos, 
moradores  do  Estado  de  São 
Paulo,  como  os  responsáveis 
pela  invasão  ao  site  da  Polí- 
cia Militar,  no  dia  12.  Na  oca- 
sião, os  jovens  roubaram  e 
divulgaram  os  dados  de  50 
mil  policiais  militares  do  Es- 
tado. Os  agentes  da  DRCI  ou- 
viram e  autuaram  os  jovens 
por  invasão  de  dispositivo 
informático  alheio. 


Os  menores  foram  libera- 
dos e  entregues  aos  responsá- 
veis, mas  os  policiais  apreen- 
deram seus  computadores. 

Os  adolescentes,  todos  es- 
tudantes de  classe  média, 
são  responsáveis  pelo  va- 
zamento dos  dados  e  se  co- 
nheciam apenas  virtualmen- 
te. Os  jovens  -  um  morador 
da  cidade  de  Assis  e  dois  da 
capital  -  alegaram  ser  con- 
tra a  ação  da  PM  durante  as 
manifestaçóes. 

Eles  iniciaram  uma  pes- 


quisa na  internet  e,  após  vá- 
rias tentativas,  consegui- 
ram invadir  o  site  e  vazar  as 
informações. 

Manifestação 

No  início  da  noite  de  ontem, 
cerca  de  150  integrantes  do 
grupo  Black  Bloc  e  membros 
da  Frente  Independente  Po- 
pular (FIP)  fizeram  uma  ma- 
nifestação em  frente  ao  pré- 
dio do  Ministério  Público,  na 
avenida  Marechal  Câmara, 
no  Centro.  O  ato  pedia  que 


o  MP  atuasse  contra  a  lei  que 
proíbe  o  uso  de  máscaras  em 
protestos.  Segundo  os  ma- 
nifestantes, o  órgão  fez  um 
acordo  com  o  governo  esta- 
dual pela  aprovação  da  lei. 

Pelo  menos  oito  pessoas 
haviam  sido  detidas  por  es- 
conder o  rosto  até  as  20h. 
Uma  delas,  identificada  co- 
mo Eron  Melo,  estava  vesti- 
do de  Batman  e  se  negou  a 
tirar  a  máscara.  Ele  foi  en- 
caminhado para  a  17^  DP 
(São  Cristóvão).  ®  metro  rio 
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Fim  dos 
marajás 

o  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB- 
AL)  determinou  ontem 
o  corte  imediato  nos 
salários  de  servidores  que 
recebem  salários  acima 
do  teto  constitucional 
de  R$  28  mil,  atendendo 
a  determinação  do 
Tribunal  de  Contas  da 
União.  Auditoria  feita 
em  2010  identificou  464 
servidores  nessa  situação. 
O  TCU  determinou  ainda 
que  esses  funcionários 
devolvam,  em  até  30 
dias,  os  valores  pagos  a 
mais  desde  2008.  A  conta 
chega  a  R$  788  segundo  o 
tribunal. 
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Lei  Maria  da  Penha  não 
reduz  mortes  de  mulheres 


Violência.  Dados  sobre  agressões  fatais  se  mantiveram  estáveis  após  iegisiação  mais  dura  e  promotora  diz  que  faita  mudança  cuiturai 


A  violência  extrema  que  a  bio- 
farmacêutica  Maria  da  Penha 
Fernandes,  67,  sofreu  dentro 
da  própria  casa  a  transformou 
em  símbolo  da  luta  contra  as 
agressões  a  mulheres.  Ela  fi- 
cou paraplégica  depois  que  o 
marido  tentou  matá-la  duas 
vezes,  a  tiros  e  eletrocutada, 
mas  nunca  desistiu  de  lutar 
para  que  ele  fosse  punido.  A 
luta  a  transformou  em  nome 
de  lei  e  a  violência  doméstica 
se  tomou  assunto  público. 

Isso,  porém,  não  impe- 
diu que  as  brasileiras  conti- 
nuassem sendo  espancadas 
e  mortas  pelos  homens  com 
quem  dividem  a  cama  de 
acordo  com  uma  pesquisa 
divulgada  ontem  pelo  Ipea 
(Instituto  de  Pesquisa  Econó- 
mica e  Aplicada).  O  levanta- 
mento estima  que  cinco  mil 
mulheres  morrem  de  for- 
ma violenta  por  ano  no  Bra- 
sil e  mostra  que  o  número  se 
manteve  praticamente  está- 
vel nos  cinco  anos  que  pre- 
cederam a  Lei  11.340/06  e  no 
mesmo  período  após  sua  pu- 
blicação (veja  quadro). 

Nada  mudou? 

Os  dados  contrariam  o  senso 
comum,  mas  não  surpreen- 
dem a  promotora  de  Justiça 


''A  Lei  Maria  da  Penha 
teve  uma  grande 
virtude,  que  foi  acabar 
com  a  invisibilidade 
da  violência  contra 
a  mulher.  O  próximo 
desafio  é  aplicá-la  de 
verdade  no  país " 

LINDÍNALVA  RODRIGUES,  PROMOTORA 
DE  JUSTIÇA  DE  MATO  GROSSO 

Lindinalva  Rodrigues,  de  Ma- 
to Grosso,  uma  das  autori- 
dades mais  atuantes  do  país 
contra  a  violência  doméstica. 
"A  verdade  é  que  não  se  mu- 
da uma  cultura  tão  arraigada 
na  sociedade  em  cinco  anos. 
É  muito  pouco  tempo",  ava- 
lia. "Além  disso,  apesar  de  ter 
muita  visibilidade,  a  Lei  Maria 
da  Penha  ainda  não  'pegou' 
no  Brasil.  Ela  só  é  aplicada,  e 
mesmo  assim  precariamente, 
em  algumas  poucas  capitais." 

Visibilidade,  porém,  é  pa- 
lavra importante  na  discus- 
são, segundo  a  promotora.  "O 
assunto  saiu  de  dentro  das  ca- 
sas; deixou  de  ser  tabu.  E  o 
importante  é  que  se  crie  uma 
cultura  de  não  violência  con- 
tra a  mulher,  mas  acho  que 


ainda  vamos  esperar  décadas 
para  ver  uma  mudança  signi- 
ficativa nesse  tipo  de  levanta- 
mento", conclui. 

Avanços 

Responsável  politicamente 
pela  proteção  às  vítimas,  a  Se- 
cretaria de  Políticas  para  as 
Mulheres  foi  pega  de  surpresa 
pela  divulgação  dos  dados  do 
Ipea.  Mas  Isis  Menezes  Tábua, 
consultora  jurídica  da  pasta, 
diz  que  os  dados  não  são  ne- 
gativos como  parecem.  "A  es- 
tabilização (do  número  de 
mortes)  não  deixa  de  ser  uma 
vitória,  porque  nas  três  últi- 
mas décadas  esses  assassina- 
tos vinham  aumentando  ex- 
ponencialmente", afirma. 

A  SPM  mantém  um  servi- 
ço telefónico  para  informar 
vítimas  de  violência  sobre 
a  Lei  Maria  da  Penha  e  para 
indicar  abrigos  e  delegacias 
da  mulher  mais  próximos, 
o  Disque  180.  "Desde  2006, 
quando  lançamos  o  serviço, 
já  fizemos  470  mil  atendi- 
mentos. Há  uma  relevância 
que  precisa  ser  valorizada", 
argumenta. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 
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antes  da  Lei  Maria 
da  Penha,  em  média 
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Entre  2007  e  2011, 

depois  da  Lei  Maria 
da  Penha,  a  média 
caiu  pouco,  para  5,22 
mortes  para  cada 
grupo  de  100  mil 

Em  metade  dos 
casos  foi  usada 
uma  arma  de  fogo 

FONTE:  IPEA     *ENTRE  20  E  29  ANOS 


Governo  lança  campanha 
para  estimular  doação 


Amanhã  é  o  dia  nacional  da 
doação  de  órgãos  e  o  Minis- 
tério da  Saúde  está  lançan- 
do uma  campanha  para  me- 
lhorar índices  que  já  vêm 
crescendo  nos  últimos  anos. 
Ainda  há  38,7  mil  brasilei- 
ros na  fila  por  um  órgão, 
número  expressivo,  mas  po- 
sitivo quando  comparado  à 
fila  de  2008,  quando  64  mil 
pessoas  esperavam. 

A  curva  vem  mudando, 
segundo  o  ministério,  gra- 
ças a  campanhas  massivas 
de  divulgação,  como  a  ação 
desenvolvida  em  parceria 
com  o  Facebook,  que  possi- 
bilita que  os  usuários  da  re- 
de social  se  declarem  doa- 
dores. Atualmente,  135  mil 
brasileiros  já  clicaram  na 
opção,  um  aumento  de  12% 
em  relação  a  2012,  ano  em 
que  a  ação  começou. 


Campanha 
Nacional  de 
Doação  de 
Órgãos  2013 


Cartaz  da  campanha  lançada  ontem  i  divulgação 


Hoje,  o  país  registra  13,5 
doadores  por  milhão  de 
pessoas  e  a  meta  é  chegar 
a  2014  com  15  por  milhão. 
Para  isso,  a  campanha  des- 
te ano  será  veiculada  em  re- 
des de  rádio  e  TV,  em  carta- 
zes nas  ruas,  em  anúncios 


na  mídia  impressa  e  na  in- 
ternet. O  astro  da  campa- 
nha é  o  garoto  Matheus  Bi- 
tencourt Lazaretti,  7,  que 
vive  normalmente  graças  a 
um  transplante  de  coração 
a  que  foi  submetido  quando 
era  bebe.  ®  metro  brasília 


Donadon  e  Bolsonaro  na 
mira  do  Conselho  de  Ética 


Dois  deputados  federais  cor- 
rem o  risco  de  perder  o  man- 
dato devido  a  processos  de 
quebra  de  decoro  que  trami- 
tam na  Comissão  de  Ética  da 
Câmara.  O  caso  mais  adian- 
tado é  o  de  Natan  Donadon 
(sem  partido-RO),  cujo  pare- 
cer pela  cassação  foi  aprova- 
do ontem  por  unanimidade 
pelos  13  parlamentares  pre- 
sentes. Condenado  a  mais  de 
13  anos  de  prisão  por  pecula- 
to e  formação  de  quadrilha,  o 
parlamentar  está  preso  desde 
junho,  mas  deixou  a  Papuda 
em  agosto  para  se  defender 
perante  os  colegas  e  conse- 
guiu salvar  o  mandato. 

O  novo  processo  de  cassa- 
ção, porém,  não  diz  respeito 
à  condenação  criminal,  mas 
à  falta  de  decoro  parlamen- 
tar. Segundo  o  parecer  do 
deputado  José  Carlos  Araújo 


Donadon  está  preso  desde  28  de  junho  na  Papuda  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


(PSD-BA),  Donadon  "afeta  a 
imagem  da  Câmara,  quando 
nas  dependências  externas  é 
algemado  e  transportado  de 
camburão  do  serviço  peni- 
tenciário". O  deputado  presi- 
diário terá  agora  dez  dias  pa- 
ra apresentar  defesa  perante 
a  comissão. 

Já  o  processo  contra  Jair 


Bolsonaro  (PP-RJ)  acaba  de  co- 
meçar. Ele  foi  acusado  pela 
senador  Randolfe  Rodrigues 
(Psol-AP)  de  agressão  física 
durante  visita  à  antiga  sede 
de  um  centro  de  tortura  da 
ditadura  militar  no  Rio  esta 
semana.  O  relator  do  proces- 
so ainda  será  sorteado. 

0  METRO  BRASÍLIA 
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ÂECIO  JÂ  CONTA  COM  TEMPO 
DE  TV  DO  SOLIDARIEDADE 

Virtual  candidato  do  PSDB  à  Presidência,  o  senador  Aé- 
cio Neves  (MG)  participou  de  jantar  para  comemorar  a 
decisão  do  Tribunal  Superior  Eleitoral  favorável  à  cria- 
ção do  partido  Solidariedade,  articulado  pelo  presiden- 
te da  Força  Sindical,  deputado  Paulo  Pereira  (PDT-SP). 
A  nova  sigla  já  tem  confirmada  a  filiação  de  30  depu- 
tados e  do  senador  Vicentinho  Alves  (PR-TO),  e  tenta 
atrair  mais  sete  parlamentares. 

DÚVIDA  CRUEL 

Com  problemas  nos  partidos,  os  senadores  Sérgio  Pete- 
cão  (PSD-AC)  e  Cícero  Lucena  (PSDB-PB)  não  decidiram 
se  vão  ao  Solidariedade. 

EM  CAMPANHA 

De  olho  no  apoio  do  Solidariedade  na  disputa  pelo  go- 
verno do  Rio,  o  senador  Lindbergh  Farias  (PT)  também 
compareceu  à  festa. 

LUZ  NO  TÚNEL 


Marina  Silva  i  divulgação 


A  ex-senadora  Marina  Silva  ganhou  fôlego  com  criação 
do  PROS  e  do  Solidariedade,  que  até  assinatura  falsa 
apresentou  para  sair  do  papel. 

FRAUDE 

O  senador  Cristóvam  Buarque  (PDT-DF)  diz  que  a  mu- 
lher Gladys  ficou  "furiosa"  ao  descobrir  seu  nome  em 
ficha  de  apoio  ao  Solidariedade. 

ITAMARATY  BANCA  APÊ  DE 
EMBAIXADOR  INVESTIGADO 

Investigado  por  assédio  moral  e  sexual  e  homofobia  no 
consulado-geral  do  Brasil  em  Sidney  (Austrália)  o  em- 
baixador Américo  Fontenelle  se  instalou  num  aparta- 
mento funcional  na  quadra  316  Sul,  em  Brasília,  on- 
de espera  o  resultado  do  processo  administrativo  que 
se  arrasta  há  três  meses.  O  caso  foi  revelado  nesta  colu- 
na em  fevereiro,  e  o  Itamaraty  resolveu  agir.  Fontenel- 
le alardeia  que  "não  vai  dar  em  nada". 

o  TEMPO  VOA 

São  estarrecedores  os  relatos  dos  funcionários  do  con- 
sulado-geral em  Sidney,  mas  talvez  não  suficientes  pa- 
ra os  diplomatas  que  investigam. 

BAILE  DO  PIJAMA 

O  embaixador  acusado  de  assédio  se  diz  "íntimo"  do 
ex-ministro  José  Dirceu  e  acha  que  será  "punido"  com 
aposentadoria. 

FILME  QUEIMADO 

Ainda  não  apareceu  diplomata  defendendo  o  embai- 
xador Fontenelle.  Colegas  o  repelem  exatamente  pelas 
acusações  que  agora  enfrenta. 


SUPERSTAR 

No  luxuoso  hotel  St.  Régis,  de  Nova  York,  onde  Dilma 
ficou  por  R$  25  mil  a  diária,  Marlene  Dietrich  e  Salva- 
dor Dali  passavam  temporadas.  Marilyn  Monroe,  John 
Lennon  e  Yoko  Ono  foram  hóspedes  famosos.  Mas  pa- 
garam as  despesas  milionárias  com  o  próprio  bolso. 

ELE  NÃO  DESAPEGA 

Após  ter  negado  recurso  para  retomar  a  presidência  da 
Confederação  Nacional  do  Comércio  (CNC),  na  qual  es- 
tá grudado  há  33  anos,  Antonio  de  Oliveira  Santos  re- 
correu ontem  ao  Tribunal  de  Justiça-RJ. 

CHADE  CADEIRA 

Dilma  ainda  não  marcou  a  data  para  receber  as  creden- 
ciais da  nova  embaixadora  dos  Estados  Unidos,  Liliana 
Ayalde,  que  já  está  em  Brasília.  O  Planalto  acredita  que 
a  solenidade  será  "em  grupo". 

CONTANDO  COM  O  OVO 

Vital  do  Rêgo  (PMDB-PB)  virou  fiel  escudeiro  de  Re- 
nan Calheiros  e  foi  recompensado  com  a  indicação  pa- 
ra substituir  Fernando  Bezerra  no  Ministério  da  In- 
tegração. Já  faz  pose  de  ministro:  reuniu  em  João 
Pessoa  diretores  da  ANTT  para  tratar  das  obras  da 
Transnordestina. 

COISA  PARA  ESPECIALISTA 

Senadores  andam  enfezados  com  a  falta  de  guardana- 
pos de  papel  no  cafezinho  do  Senado.  Bobagem.  Pode- 
riam pedir  ajuda  a  Sérgio  Cabral.  O  governador  é  um 
especialista:  fez  da  toalhinha  um  adereço. 

EU  ESPIONO,  TU  ESPIONAS 

Numa  operação  "secreta",  o  Uruguai  comprou  do  Brasil 
o  sistema  de  espionagem  Guardião,  diz  o  jornal  local 
El  Pais.  A  tecnologia,  100%  nacional,  utilizada  pela  PF, 
custará  US$  2  milhões  ao  governo  uruguaio. 

PORTA  FECHADA 


O  deputado  Romário  anda  há  mais  de  um  ano  com 
projeto  embaixo  do  braço  para  apresentar  programa 
de  TV  sobre  esporte  e  política  em  rede  estadual,  no 
Rio:  "Até  agora,  as  portas  não  se  abriram". 

FUI! 

A  ONU  retirou  da  agenda  de  ontem  o  presidente  mais 
ou  menos  eleito  Nicolás  Maduro,  que  voltou  da  China 
direto  para  a  Venezuela,  "onde  tem  muito  a  fazer".  Pe- 
diu garantias  de  "respeito"  na  visita  a  Nova  York. 

PENSANDO  BEM... 

...Dilma  pediu  mordomos  falando  português,  no  hotel 
de  luxo  em  Nova  York,  para  evitar  que  contassem  tu- 
do ao  Obama. 


"Nâo  tergiversamos 
sobre  contratos." 

PRESIDENTA  DILMA  EM  NOVA  YORK, 
NO  SEMINÁRIO  DO  METRO  SOBRE  INVESTIMENTOS  NO  BRASIL 
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PODER  SEM  PUDOR 


SOÃO  TELEFONE 


Benedito  Valadares  era  sena- 
dor, nos  anos  1970,  e  man- 
tinha a  aversão  a  jornalistas 
adquirida  nos  tempos  de  in- 
terventor em  Minas.  Mas, 
em  Brasília,  repórteres  não 
costumam  ter  medo  de  cara 
feia  e  o  seguiram  pelo  Sena- 
do até  que  ele  parou  numa 
cabine  e  fingiu  telefonar.  Os 
repórteres  perceberam  a  far- 


sa e  começaram  a  fazer  per- 
guntas. Ele  se  irritou: 

-  Não  vêem  que  estou  falan- 
do com  o  Carvalho  Pinto  em 
São  Paulo?! 

-  Mas  o  senador  Carvalho 
Pinto  está  ali  do  lado!  -  in- 
formou um  repórter. 

-  É  que  eu  só  falo  com  ele  ao 
telefone!  -  gritou,  retoman- 
do a  "conversa". 


Combater  e  deuer 

de  todos 


DENGUE  MATA,  Elimine  os  criodouros  do  mosquito. 


sus 


Saúde 

ParâTodos 


disCidddts 


Seaetariade 
Meia  Ambiente 


S«creuria 
Educação 


Setrfl^a 
de  Saúde 
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Agnelo  e  Filippelli  vão 
repetir  aliança  em  2014 

Disputa  pelo  Buriti.  Xadrez  poiítico  para  as  próximas  eleições  começa  a  ser  definido  com  a  costura  de  acordo  entre  PT  e  PMDB 


Depois  de  um  almoço  de 
duas  horas  em  que  os  con- 
vidados degustaram  biste- 
ca  de  porco  e  filé  mignon, 
o  governador  Agnelo  Quei- 
roz (PT)  e  o  vice-governa- 
dor  Tadeu  Filippelli  (PMDB) 
anunciaram  que  continua- 
rão juntos  em  2014.  O  en- 
contro ocorreu  na  residên- 
cia oficial  de  Águas  Claras 
e  foi  testemunhado  por  Rui 
Falcão,  presidente  nacional 
do  PT,  e  Valdir  Raupp,  pre- 
sidente nacional  em  exercí- 
cio do  PMDB. 

O  clima  amistoso  de- 
monstrado em  Águas  Cla- 
ras, entretanto,  foi  precedi- 
do de  momentos  de  tensão. 
Nos  últimos  meses,  havia 
sinais  de  que  Filippelli  po- 
deria desembarcar  da  do- 
bradinha de  2010,  porque 
o  peemedebista  voltou  a  se 
aproximar  de  Joaquim  Ro- 
riz, seu  padrinho  na  polí- 
tica, e  de  José  Roberto  Ar- 
ruda, com  quem  também 
já  dividiu  palanques  no 
passado. 

O  vice-governador  con- 


firma conversas  com  os 
dois,  mas  ressalta  que 
não  eram  "articulações 
políticas". 

Caciques 

A  "reedição  da  aliança",  ex- 


pressão que  foi  usada  tan- 
to por  Agnelo  quanto  por 
Filippelli  no  almoço  de  on- 
tem, foi  costurada  por  ca- 
ciques nacionais  dos  dois 
partidos  e  contou,  inclu- 
sive, com  a  intervenção 


do  vice-presidente  da  re- 
pública, Michel  Temer 
(PMDB-SP). 

Na  terça-feira  à  tarde, 
Agnelo  e  Filippelli  fizeram 
uma  visita  a  Michel  Temer 
e  ouviram  dele  sobre  a  im- 


A  Esplanada  dos  Ministérios 
deve  ganhar  um  corredor  ex- 
clusivo para  ônibus  até  ja- 
neiro do  ano  que  vem.  De 
acordo  com  o  DFTrans,  a  pis- 
ta ainda  tem  que  passar  por 
adaptações  antes  de  receber 
a  faixa.  A  maior  adaptação  é 
a  construção  de  recuos  nas 
paradas  ao  longo  de  todo  o 
Eixo  Monumental,  para  evi- 
tar os  congestionamentos. 

Além  da  criação  do  corre- 
dor na  Esplanada,  também  se- 
rá reservada  uma  faixa  para 
os  ônibus  na  Estrutural,  crian- 
do a  maior  faixa  exclusiva  do 
DF,  com  25  km  de  extensão. 
Assim  Taguatinga  estará  dire- 
tamente  ligada  à  Rodoviária 
do  Plano,  o  que  pode  poupar 
cerca  de  30  minutos  a  cada 
viagem  para  os  usuários  do 
transporte  público. 

Para  o  diretor-geral  do  DF- 
Trans, Marco  Antônio  Cam- 
panella,  a  mudança  pratica- 
mente não  será  sentida  pelo 
motorista.  "Ali  já  é  uma  faixa 
exclusiva  natural,  ninguém 
trafega  à  direita.  Estamos  ape- 


"0  nosso  esforço  é 
para  dar  continuidade 
a  um  trabalho  iniciado 
que  é  vitorioso,  que  é 
construído  a  cada  dia, 
por  várias  mãos.  Isso 
nos  dá  mais  energia  e 
determinação" 

AGNELO  QUEIROZ,  GOVERNADOR 


"Demos  um  passo 
fundamental  para  a 
reedição  da  aliança.  Não 
é  uma  reconstrução, 
nada  foi  destruído." 

TADEU  FILIPPELLI,  VICE-GOVERNADOR 

portância  que  a  aliança  PT/ 
PMDB  no  DF  tem  para  o 
contexto  nacional  na  pró- 
xima disputa.  Ontem,  em 
Águas  Claras,  Valdir  Raupp 
reforçou:  "Nós  já  temos  a 
reedição  da  chapa  nacional 


DFTrans  afirma  que  ônibus  já  trafegam 

à  direita  l  RICARDO  marques/metro  BRASÍLIA 


nas  institucionalizando  o  que 
já  existe  na  prática." 

As  obras  para  construir  os 
recuos  para  os  ônibus  já  es- 
tão em  fase  final  de  licitação. 
Após  implementada  a  faixa 
exclusiva  serão  instalados  vá- 
rios pardais  ao  longo  do  per- 
curso para  evitar  que  motoris- 
tas invadam  o  corredor.  Esta  é 
a  segunda  restrição  de  tráfe- 
go no  Eixo,  que  já  conta  com 
uma  pista  para  ciclistas  aos 
domingos.  ®  metro  brasília 


praticamente  acertada  en- 
tre Dilma  e  Michel  Temer. 
A  opção  A  do  PMDB  nos  es- 
tados é  o  PT". 

Ajustes  pontuais 

Escolhendo  muito  bem  as 
palavras,  o  vice-governador 
classificou  o  almoço  de  on- 
tem de  "primeiro  passo"e 
disse  que  ainda  são  neces- 
sários "ajustes  pontuais" 
para  consolidar  a  chapa  do 
Distrito  Federal. 

Um  destes  ajustes  po- 
de ser  a  definição  do  can- 
didato ao  Senado.  Do  lado 
petista  do  Buriti,  Geraldo 
Magela  e  Chico  Leite  têm 
sido  os  nomes  que  ganham 
força.  O  lado  peemedebis- 
ta pode  querer  tentar  em- 
placar Gim  Argello  (PTB), 
que  herdou  o  mandato  de 
Joaquim  Roriz  e  faz  par- 
te da  base  de  aliados  tanto 
no  plano  local  quanto  no 
federal. 


BRASÍLIA 


Festa.  Prémio 
AMBédadoa 
9  jornalistas 

Na  noite  desta  terça-feira  fo- 
ram entregues  os  troféus  da 
9^  edição  do  Premio  AMB 
de  Jornalismo.  As  condeco- 
rações são  entregues  pela 
Associação  de  Magistrados 
Brasileiros  (AMB)  para  jor- 
nais que  valorizam  a  justi- 
ça cidadã  e  o  Judiciário.  Os 
27  finalistas  concorriam  em 
nove  categorias  diferentes. 

A  divisão  que  tinha  mais 
repórteres  disputando,  den- 
tre eles  dois  do  Grupo  Ban- 
deirantes, era  a  Especial 
Patrícia  Acioli,  uma  home- 
nagem à  juíza  que  comba- 
tia o  crime  organizado  no 
RJ.  Também  foi  homenagea- 
do o  ex-ministro  do  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  Evan- 
dro Lins,  por  seu  centenário 
de  nascimento. 

"Hoje  homenageamos 
não  só  os  jornalistas,  mas 
aquele  que  fez  de  sua  vida  a 
defesa  da  liberdade",  disse  o 
atual  ministro  do  STF  Ricar- 
do Lewandowski  em  seu  dis- 
curso. ®  METRO  BRASÍLIA 


Ipês  brancos  enfeitam  as  ruas  de  Brasília 

O  ipê  branco,  uma  das  espécies  mais  delicadas  de  ipê,  floresce  duas  vezes  por  ano  e  sua  beleza  dura 
apenas  três  dias.  As  flores  breves  são  um  sinal  da  chegada  da  temporada  de  chuvas.  "Todos  os  ipês 
precisam  dispersar  as  sementes  quando  a  chuva  está  chegando.  Por  isso  as  variáveis  meteorológicas 
são  tão  sutilmente  sentidas  por  eles",  diz  o  botânico  Luciano  Milhomem  I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Ônibus.  Esplanada  terá 
faixa  exclusiva  em  2014 
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SEMINÁRIO  A  OPORTUNIDADE  DA 
INFRAESTRUTURA  BRASILEIRA 
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'TEMOS  UM  PAIS  SOLIDO' 

Presidente  Dilma  aDosta  no  sucesso  do  Drosrama  de  concessões 
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Mantega  garante 
segurança  a  investidor 

Investimento  em  infraestrutura  tem  um  efeito 
muitipiicador'  afirma  o  ministro  da  Fazenda  pág.os 


LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


'O  Brasil  é  uma 
democracia  estável' 

João  Carios  Saad,  presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  destaca  ainda  as  várias 
oportunidades  para  crescimento  pág.  lo 


BNDES  quer  atrair 
bancos  estrangeiros 

Luciano  Coutinho,  presidente  do 
banco,  diz  que  haverá  mais  crédito 
e  iuros  mais  baixos  pág.os 
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7,5 


mil  quilómetros  de 
rodovias  são  oferecidas  no 
pacote  de  concessões  do 
governo  federal 


10 


mil  quilómetros  de 
ferrovias  serão  licitados 
pelo  governo  federal  no 

plano  de  logística 


40 


milhões  é  a  demanda 
de  novos  consumidores 
gerada  no  país  nos  últimos 
10  anos 


182% 

foi  o  crescimento 
do  tráfego  aéreo  de 
passageiros  nos  últimos 
10  anos 


Mantega  promete  investir 

mais  em  inf  raestnitura 

Investimentos.  Ministro  da  Fazenda  afirma  que  objetivo  é  ampliar  de  18%  para  24%  do  PIB  os  incentivos  destinados 
ao  setor;  Fernando  Pimentel,  do  Desenvolvimento,  reforçou  que  o  Brasil  colocou  40  milhões  de  pessoas  na  classe  média 


Falando  a  empresários  norte-america- 
nos,  canadenses  e  europeus,  ontem, 
em  Nova  York,  no  seminário  "A  Opor- 
tunidade da  Infraestrutura  Brasileira", 
o  ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
afirmou  que  a  meta  do  governo  federal 
é  elevar  o  volume  de  investimentos  em 
infi-aestrutura  de  18%  para  24%  do  PIB. 

O  encontro  foi  organizado  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceria  com  o  banco  norte- 
-americano  de  investimentos  Goldman 
Sachs.  "Nós  lançamos,  no  ano  passado, 
um  grande  programa  de  concessões, 
de  mais  de  US$  200  bilhões",  acrescen- 
tou o  ministro. 

"Os  investimentos  em  infraestrutu- 
ra têm  efeito  multiplicador,  são  os  que 
causam  maior  impacto  no  crescimento 
de  um  país  e  são  também  o  grande  an- 
tídoto em  tempos  de  crise  económica", 
argumentou  à  plateia  de  investidores. 

Depois  de  apresentar  dados  que 
mostravam  o  processo  de  recuperação 
brasileiro  diante  dos  efeitos  da  crise  fi- 
nanceira mundial,  Mantega  reconhe- 
ceu o  salto  inflacionário  do  fim  do  ano 
passado,  bem  como  a  queda  na  produ- 
ção da  Petrobras.  Segundo  ele,  essas  di- 
ficuldades foram  superadas.  "Nós  tive- 
mos um  surto  infiacionário.  A  seca  nos 
Estados  Unidos  afetou  o  preço  dos  ali- 
mentos e,  com  isso,  reduzimos  o  con- 
sumo varejista.  Mas  isso  já  está  contro- 
lado. Em  julho,  a  taxa  de  infiação  ficou 
perto  de  zero.  Sabemos  que  o  objetivo 


dos  investidores  é  o  rendimento,  e  é  is- 
so que  queremos  oferecer." 

Outro  aspecto  abordado  por  Mante- 
ga foi  a  volatilidade  do  dólar,  que  pre- 
judicou as  nações  em  desenvolvimento. 
Para  o  ministro,  o  estímulo  monetário 
do  FED  (o  banco  central  dos  EUA)  foi 
excessivo  e  precisa  ser  retirado  de  ma- 
neira ordenada  para  evitar  novas  osci- 
lações. "O  caminho  adequado  é  o  gra- 
dualismo",  ressaltou. 

Além  de  falar  da  estabilidade  eco- 
nómica, Mantega  apresentou  o  Bra- 
sil como  o  melhor  candidato  entre  os 
emergentes  a  receber  a  atenção  dos  es- 
trangeiros. O  principal  "alvo"  do  minis- 
tro foi  a  China,  cujo  investimento  em 
infraestrutura  corresponde  a  48%  do  PIB. 

"Lá,  há  um  excesso  de  capacidade. 
Aqui  é  o  contrário.  O  investimento  em 
infraestrutura  tem  demanda,  e  o  in- 
vestidor sabe  que  vai  ganhar  dinhei- 
ro", disse.  "Há  muitos  passageiros  nos 
aeroportos,  muita  carga  nos  portos", 
exemplificou  depois  em  entrevista  à 
BandNews  TV. 

O  ministro  do  Desenvolvimento,  In- 
dústria e  Comércio  Exterior,  Fernando 
Pimentel,  também  falou  sobre  o  cená- 
rio brasileiro.  Ele  destacou  que  o  país 
está  pronto  para  receber  a  confiança 
dos  estrangeiros.  "A  economia  está  es- 
tabilizada, e  colocamos  40  milhões  de 
pessoas  na  classe  média.  Foi  um  salto 
imenso  e  prova  da  nossa  capacidade  de 
crescimento  fiituro."  ®  metro 
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BNDES  quer  parceria 
com  banco  estrangeiro 


Para  garantir  as  linhas  de  fi- 
nanciamento para  os  proje- 
tos  de  infraestrutura  ofere- 
cidos pelo  governo  federal, 
o  presidente  do  BNDES,  Lu- 
ciano Coutinho,  quer  atrair 
bancos  estrangeiros. 

Coutinho  destacou  que, 
somente  para  as  áreas  de 
energia  e  logística,  a  car- 
teira do  BNDES  chegará  a 
R$  524  bilhões  em  2017. 
"Precisamos  do  mercado  pa- 
ra ajudar  no  financiamento 
das  operações  futuras." 


No  entanto,  até  a  chega- 
da dos  bancos  estrangeiros, 
ele  garante  que  as  institui- 
ções públicas  e  privadas  do 
Brasil  estão  interessadas  nos 
projetos.  "Podemos  assegu- 
rar financiamentos  de  lon- 
go prazo  e  com  juros  mais 
leves.  Um  cenário  favorável 
para  o  capital  externo." 

Coutinho  destacou  que 
as  obras  ofertadas  pelo  go- 
verno foram  modeladas  pa- 
ra garantir  a  rentabilidade 
dos  investidores.  ®  metro 
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'Não  vamos  perder  o  avião 

da  história',  garante  Dilma 


CHIP  EAST/  REUTERS 


O  respeito  aos 
contratos  no  Brasil 
não  é  uma  política 
de  governo,  mas  de 
Estado.  Não  importa 
qual  governo  assinou, 
ele  será  respeitado  e 
executado  até  o  final 


Garantia.  Presidente  diz  que  o  Brasii  não  pode  esperar  e  que  os  novos  recursos  irão 
destravar  os  qargalos  iogísticos.  'Vamos  tocar  as  obras  com  o  carro  andando' 


LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


Falando  para  uma  plateia  de  in- 
vestidores de  diversos  países,  a 
presidente  Dilma  Rousseff  afir- 
mou ontem,  em  Nova  York,  que 
o  plano  de  infraestrutura  do  go- 
verno federal  inicia  uma  nova  fa- 
se do  desenvolvimento  económi- 
co e  social  do  país. 

Em  sua  apresentação  no  se- 
minário "A  Oportunidade  da  In- 
fraestrutura Brasileira",  Dilma 
destacou  que  o  pacote  de  obras  re- 
presenta um  salto  de  produtivida- 
de. "O  Brasil  não  tem  tempo  para 
esperar.  Vamos  tocar  as  obras  e  as 
reformas  com  o  carro  andando." 

Para  ela,  o  país  enfrentou,  nos 
últimos  dez  anos,  os  desafios  pa- 
ra dar  um  ritmo  real  de  cresci- 
mento à  economia  e,  como  con- 
sequência, colocar  40  milhões 
de  pessoas  no  mercado  consumi- 
dor. "Nosso  desafio  agora  é  aten- 
der essa  demanda  reprimida.  A 
população  quer  educação,  saúde 
e  demais  serviços  com  qualidade. 
Essas  são  as  oportunidades  que 
também  oferecemos." 

A  busca  pelo  investidor  estran- 
geiro, avaliou  Dilma,  tem  como 
objetivo  captar  recursos  para  en- 


frentar os  gargalos  logísticos  que 
emperram  o  avanço  dessa  segun- 
da etapa  do  desenvolvimento. 
"Queremos  ter  sucesso  no  nosso 
pacote  de  concessões.  Isso  repre- 
senta rentabilidade  para  o  inves- 
tidor e  qualidade  para  o  usuário." 

Na  avaliação  da  presidente,  o 
país  só  atingirá  plenamente  esta 
segunda  fase  com  investimento 
em  portos,  aeroportos,  ferrovias 
e  rodovias.  Além  disso,  é  preciso 
aproveitar  as  oportunidades  gera- 
das pelo  plano  de  concessões  pa- 
ra formar  profissionais  aptos  pa- 
ra enfrentar  os  futuros  gargalos. 
"Precisamos  de  mais  engenheiros. 
Advogado  é  custo,  engenheiro  é 
produtividade",  avaliou. 

Banda  larga 

O  Brasil  também  quer  avançar 
nos  serviços  de  internet.  O  gover- 
no federal  colocou  como  priorida- 
de aumentar  a  velocidade  do  ser- 
viço de  banda  larga  no  país.  "Não 
sei  qual  é  a  velocidade  da  Coreia 
do  Sul.  Queremos  uma  capacida- 
de real  de  banda  larga." 

Segundo  a  presidente,  o  país 
também  precisa  alavancar  ações 


nas  áreas  de  ciência  e  de  tecnolo- 
gia. "Não  vamos  perder  o  barco, 
como  perdemos  a  ferrovia.  Não 
vamos  perder  o  avião  da  história." 

Portos  abertos 

Usando  o  exemplo  de  Dom  João 
6°,  que  em  1808  abriu  os  portos 
às  nações  amigas  da  Coroa  Portu- 
guesa, Dilma  afirmou  que  os  por- 
tos brasileiros  estão  abertos  para 
o  capital  privado,  assim  como  as 
demais  áreas  da  infraestrutura. 

A  presidente  afirmou  que  o 
país  tem  hoje  uma  economia  con- 
solidada, com  controle  da  infla- 
ção, dos  gastos  públicos  e  com 
pesado  rigor  fiscais  sobre  as  con- 
tas de  toda  estrutura  da  União. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  só- 
lido. Os  bancos  públicos  e  priva- 
dos possuem  larga  capacidade  pa- 
ra investimentos." 

Ela  destacou  que,  apesar  do 
crescimento  abaixo  do  espera- 
do nos  dois  últimos  anos,  o  país 
aponta  para  um  crescimento  de 
4%  do  PIB  em  2014.  "O  Brasil  é 
grande,  temos  espaços  para  to- 
dos. As  empresas  e  os  investido- 
res são  bem-vindos."  ®  metro 


i 


o  presidente  do  Banco 
Central,  Alexandre  Tombíní 

~  V 


Cenário  económico  é 
favorável  para  investidor 


o  presidente  do  Banco  Cen- 
tral, Alexandre  Tombini, 
apresentou  ontem  um  cená- 
rio favorável  para  o  investi- 
dor interessado  em  destinar 
recursos  para  o  Brasil. 

Segundo  Tombini,  o  país 
tem  hoje  uma  base  econó- 
mica sólida  e  pouco  expos- 
ta aos  riscos  da  volatilidade 
do  mercado  internacional. 
"Nosso  sistema  financeiro 
é  sólido.  Criamos  os  instru- 
mentos necessários  para  mi- 
tigar riscos  e  impactos  das 
oscilações  internacionais." 


De  acordo  com  o  presi- 
dente do  Banco  Central,  a 
base  para  o  equilíbrio  da 
economia  brasileira  é  sus- 
tentada pelo  controle  da  in- 
flação, que  deve  fechar  o 
ano  em  5,83%,  da  volatilida- 
de do  dólar  e  do  volume  de 
crédito  disponível. 

Tombini  apontou  o  cres- 
cimento da  produção  agrí- 
cola do  país,  que  deve  che- 
gar a  12%  na  comparação 
com  o  ano  passado,  como 
um  sinal  da  retomada  da 
economia  brasileira.  ®  metro 
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O  presidente  do  Grupo 


'As  oportunidades 

estão  em  aberto* 

Perspectivas.  Presidente  do  Grupo  Bandeirantes,  João  Carlos  Saad  ressalta  a 
estabilidade  democrática  do  Brasil;  Per  Mikael  Jensen,  do  Metro  Internacional, 
destaca  a  segurança  para  os  negócios.  Para  Gary  Cohn,  do  Goldman  Sachs, 
investidores  devem  aproveitar  o  crescimento  da  demanda  interna  brasileira 


Falando  a  um  grupo  de  investido- 
res estrangeiros  na  abertura  do 
seminário  "A  Oportunidade  da 
Infraestrutura  Brasileira",  ontem, 
em  Nova  York,  o  presidente  do 
Grupo  Bandeirantes  de  Comuni- 
cação, João  Carlos  Saad,  ressaltou 
que  o  Brasil  é  uma  democracia  es- 
tável, no  qual  as  instituições  po- 
líticas funcionam  e  as  regras  são 
respeitadas.  "Somos  um  país  de 
uma  única  língua,  sem  conflitos 
étnicos  e  integrados  a  nossos  vizi- 
nhos", afirmou. 

Ele  lembrou  que  embora  hoje 
o  Brasil  seja  a  sétima  economia  do 
mundo,  ocupa  apenas  a  129°  posi- 
ção no  ranking  de  desenvolvimen- 
to da  infraestrutura,  o  que  significa 
uma  enorme  janela  de  oportuni- 
dade para  investimentos.  "Somos 
uma  máquina  com  tecnologia  de 
ponta  para  criar  e  produzir  alimen- 
tos. Temos  duas  safras  por  ano.  As 
oportunidades  estão  em  aberto." 

Presidente  do  Metro  Interna- 
cional, Per  Mikael  Jensen  tam- 
bém participou  da  abertura  do 
encontro  destacando  que  a  par- 
ceria com  o  Grupo  Bandeiran- 
tes levou  o  Metro  -  que,  além  do 


Brasil,  circula  em  mais  21  países 
com  9  milhões  de  exemplares  -  a 
um  dos  mercados  mais  ricos  e  es- 
táveis da  América  Latina.  "O  Bra- 
sil é  um  dos  melhores  ambientes 
para  se  trabalhar  no  continente 
americano." 

Jensen  afirmou  que  há  um 
campo  farto  à  espera  de  investi- 
mentos em  terras  brasileiras.  Ele 
ressaltou  ainda  que  os  recursos 
não  devem  ficar  limitados  a  São 
Paulo,  já  que  existem  diversas  ci- 
dades brasileiras  com  capacida- 
de de  desenvolvimento.  "E  segu- 
ro investir  no  Brasil.  Estamos  em 
uma  posição  fenomenal  e  quere- 
mos fazer  ainda  mais",  concluiu. 

Gary  Cohn,  presidente  do 
Goldman  Sachs,  avaliou  que  os 
investidores  não  devem  perder 
essa  oportunidade  de  negócios, 
já  que  o  Brasil  dá  sinais  claros  de 
estabilidade  económica  e  de  cres- 
cimento da  demanda  interna. 

O  encontro  realizado  em 
Nova  York  foi  promovido  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Me- 
tro Jornal  em  parceria  com  o 
banco  de  investimento  Gold- 
man Sachs.  ®  METRO 
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Previsão.  Ministra  crê 
que  inflação  será  menor 


Desemprego  tem 
pequena  queda 

Taxa.  Maiores  chances  de  contratação  apareceram  no  segmento  de  comércio  e 
reparação  de  veículos  automotores  e  motocicletas,  de  acordo  com  Dieese  e  Seade 


A  ministra  do  Planejamen- 
to, Orçamento  e  Gestão, 
Miriam  Belchior,  acredi- 
ta que  a  inflação  deste  ano 
será  menor  que  os  5,84% 
do  ano  passado,  uma  vez 
que  o  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Am- 
plo) tem  ficado  em  patamar 
"mais  confortável"  nos  últi- 
mos três  meses,  e  tudo  indi- 
ca, segundo  ela,  que  a  infla- 
ção também  se  comportará 
bem  até  o  final  do  ano. 

A  declaração  foi  feita  du- 
rante audiência  pública  con- 
junta na  Comissão  Mista  de 
Orçamento  do  Congresso 
Nacional  e  na  Comissão  de 
Relações  Exteriores  e  Defe- 
sa da  Câmara,  na  qual  ela  fa- 
lou sobre  o  Projeto  de  Lei  Or- 
çamentária Anual  de  2014, 
com  enfoque  na  execução 
orçamentária  das  Forças  Ar- 
madas. A  ministra  ressaltou 
o  bom  momento  do  cenário 


O  eventual  controle  de  Vi- 
vo e  TIM  Participações  pelo 
grupo  espanhol  Telefónica 
geraria  uma  "concentração 
muito  forte  e  não  bem-vin- 
da"  no  mercado  brasileiro, 
disse  o  conselheiro  da  Agên- 
cia Nacional  de  Telecomuni- 
cações (Anatei)  Marcelo  Be- 
chara, ontem. 

O  conselheiro  frisou  que 
as  informações  sobre  o  au- 
mento de  participação  da  Te- 
lefónica -  dona  da  Vivo-  na 
Telecom  Itália,  controladora 
da  Tim,  ainda  não  foram  ofi- 
cializadas à  Anatei,  mas  dis- 
se que,  com  base  no  que  já 
foi  divulgado,  uma  eventual 
consolidação  no  Brasil  "não 


■ 


Ministra  Miriam  Belchior  prevê 


inflação  em  5,8%  1  josé  cruz/ag.  brasil 


económico  nacional,  com 
PIB  (Produto  Interno  Bruto) 
do  segundo  trimestre  acima 
das  perspectivas  do  merca- 
do, inflação  em  baixa  e  cria- 
ção sustentável  de  empre- 
gos em  nível  suficiente  para 
atender  às  necessidades  da 
economia.  ®  metro 


faria  bem  ao  mercado". 
Protesto 

A  Proteste  Associação  de 
Consumidores  enviou  on- 
tem ofício  ao  Cade  (Conse- 
lho Administrativo  de  Defe- 
sa Económica),  solicitando 
que  barre  a  atuação  conjun- 
ta da  Tim  e  Vivo. 

Negociação  em  anda- 
mento deve  dar  à  Telefóni- 
ca o  controle  da  holding  Tel- 
co  (controladora  da  Telecom 
Itália,  que  controla  a  TIM  no 
Brasil).  Para  a  Associação, 
esta  união  das  empresas  tra- 
rá danos  irreparáveis  à  con- 
corrência no  segmento  de 
telecomunicações.  ®  metro 


A  taxa  de  desemprego  teve 
leve  queda  no  trimestre  en- 
cerrado em  agosto,  segun- 
do levantamento  do  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  e  pela 
Fundação  Seade  (Fundação 
Sistema  Estadual  de  Análise 
de  Dados).  Passou  de  10,9% 
para  10,6%  da  população 
economicamente  ativa. 

No  período  junho-agosto 
foram  abertas  83  mil  vagas, 
0,5%  a  mais  do  que  o  regis- 
trado na  pesquisa  feita  pe- 
las duas  instituições  no  tri- 
mestre encerrado  em  julho. 

As  maiores  chances  de 
contratação  apareceram  no 
segmento  de  comércio  e  re- 
paração de  veículos  auto- 
motores e  motocicletas,  que 
ampliou  o  quadro  de  pes- 
soal em  1,3%,  com  49  mil 
novos  postos  de  trabalho. 


Apple 

comemora 

números 

Com  9  milhões  de  unida- 
des vendidas  em  apenas 
um  fim  de  semana,  os  no- 
vos modelos  de  iPhone  ti- 
veram melhor  performan- 
ce do  que  qualquer  outro 
smartphone  antes  deles.  A 
razão  mais  óbvia  é  o  fato  de 
que  a  Apple  teve  dois  novos 
modelos  para  oferecer:  o  5S 
e  o  5C.  Mesmo  que  o  5S  te- 
nha atraído  mais  a  atenção 
dos  consumidores,  o  5C  cer- 
tamente contribuiu  para  o 
número  de  vendas  registra- 
do pela  fabricante.  ®  metro 


Nos  serviços,  as  ofertas 
de  emprego  mantiveram- 
-se  estáveis,  com  variação 
de  0,3%  e  39  mil  vagas.  No 
setor  de  construção  houve 
corte  de  2  mil  empregos,  o 
que  representa  uma  queda 
de  0,1%  sobre  o  resultado  de 
julho. 

Das  sete  regiões  metro- 
politanas pesquisadas,  duas 
se  destacaram:  a  de  Salva- 
dor, onde  o  nível  de  ocu- 
pação cresceu  2,1%,  e  os  39 
municípios  de  São  Paulo, 
onde  a  oferta  de  novos  pos- 
tos aumentou  0,6%. 

Comparado  a  agosto  do 
ano  passado,  o  nível  de  ocu- 
pação cresceu  0,5%  com  um 
saldo  positivo  entre  contra- 
tações e  corte  de  pessoal  de 

105  mil  vagas  no  mercado 
de  trabalho.  O  total  de  de- 
sempregados   recuou  em 

106  mil.  ®  METRO 


Festas 


Fim  de 
ano  trará 
contratos 

Uma  pesquisa  encomen- 
dada pelo  SPC  (Serviço  de 
Proteção  ao  Crédito)  e  pe- 
la CNLD  (Confederação  Na- 
cional de  Dirigentes  Lojis- 
tas) sonda  as  perspectivas 
de  contratação  de  mão  de 
obra  temporária  para  o  fim 
do  ano.  Uma  das  principais 
conclusões  é  que  até  o  fi- 
nal do  ano  mais  de  230  mil 
trabalhadores  temporários 
devem  ser  contratados  e, 
destes,  14%  devem  ser  efe- 
tivados.  A  três  meses  das 
festas  de  fim  de  ano,  o  co- 


mércio e  o  setor  de  serviços 
começam  a  abrir  as  portas 
para  os  trabalhadores  tem- 
porários, tradicionalmente 
escalados  pelos  empresários 
para  atender  o  aumento  da 
demanda  de  clientes  no  Na- 
tal e  no  Ano  Novo.  Vende- 
dor, caixa  e  estoquista  são 
as  funções  mais  ofertadas 
entre  os  empresários  do  co- 
mércio, e  garçom,  auxiliar 
de  limpeza  e  recepcionis- 
ta as  mais  comuns  no  se- 
tor de  serviços.  Foram  ou- 
vidos 751  empresários  dos 
setores  do  comércio  e  servi- 
ços nas  27  capitais  brasilei- 
ras -  a  margem  de  erro  é  de 
3,6  pontos  percentuais  para 
um  intervalo  de  confiança 
de  95%.  ®  METRO 


Sonegômetro  circula  no  DF 

Um  caminhão  com  o  Sonegômetro,  ferramenta  criada  pelo 
Sinprofaz  (Sindicato  Nacional  dos  Procuradores  da  Fazenda 
Nacional)  para  acompanhar  o  calote  a  Receita,  circulou  ontem 

nos  arredores  do  Congresso,  em  Brasília  I  ANTÔNIO  CRUZ/ AGÊNCIA  BRASIL 


Samsung  anuncia  o  seu 
smartphone  de  tela  curva 


Novo  smartphone  da  Samsung 
terá  tela  curva  1  reuters 


A  Samsung  Electronics 
anunciou  ontem,  na  Coreia 
do  Sul,  durante  o  lançamen- 
to do  Galaxy  Note  3,  que  vai 
apresentar  um  smartphone 
com  tela  curva  em  outubro. 

É  o  início  de  uma  nova 
etapa  na  evolução  tecnoló- 
gica de  aparelhos  eletróni- 
cos.  Os  designs  dobráveis 
permitirão  que  dispositi- 
vos móveis  ou  vestíveis 


assumam  novas  formas, 
o  que  pode  alterar  radi- 
calmente o  mercado  de 
smartphones  de  ponta. 

A  Samsung,  que  superou 
a  Apple  no  mercado  mun- 
dial de  smartphones,  exibiu 
em  janeiro  protótipos  de 
produtos  com  tela  flexível  e 
tela  que  se  estende  a  partir 
da  lateral  de  um  dispositivo. 

As  empresas  de  tecnolo- 


gia precisam,  porém,  desco- 
brir como  massificar  a  pro- 
dução das  peças  com  um 
custo  baixo  e  criar  painéis 
de  display  que  possam  ser 
finos  como  uma  folha  e  re- 
sistentes ao  calor. 

A  Samsung  e  sua  rival  LG 
Electronics  começaram  a 
vender  televisores  com  telas 
curvas  de  OLED  este  ano,  a 
partir  de  US  $  9  mil.  ®  metro 


EVOLUÇÃO  DA  VENDA  DOS  NOVOS  iPHONE. 

Vendas  nos  fins  de  semana  de  lançamento  dos  aparelhos 
desde  2008,  em  milhões  de  unidades 
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Terremoto  já  matou  327 


Paquistão.  Abaio  sísmico  de  7,7  graus  de  magnitude  na  Escaia 
Richter  ocorreu  na  terça-feira.  Foi  o  mais  grave  desde  2005 


o  terremoto  que  sacudiu 
o  oeste  do  Paquistão  na 
terça-feira  já  deixou  327 
mortos.  Foi  o  maior  desas- 
tre do  tipo  na  região  desde 
2005,  quando  um  abalo  vi- 
timou 75  mil  pessoas. 

Moradores  contaram 
que  sobreviventes  cavam 
filas  de  sepulturas  pa- 
ra enterrar  seus  paren- 
tes. "Todas  as  casas  foram 
destruídas",  disse  Moham- 
mad  Shabir. 

O  tremor  criou  uma  pe- 
quena ilha  na  costa  do  Pa- 
quistão, mas  a  formação 
deve  desaparecer  em  al- 
guns anos,  devido  à  ero- 
são da  água  do  mar. 

O  Exército  paquistanês 
levou  de  avião  centenas 
de  soldados  para  ajudar  na 
reconstrução  da  área.  Mes- 
mo assim,  as  equipes  de 
resgate  tiveram  dificulda- 
des para  alcançar  o  centro 
da  região,  completamente 
destruída  pelo  desastre. 


"Até  onde  o  olho 
humano  pode  ver, 
todas  as  casas  foram 
destruídas" 

MOHAMMAD  SHABIR,  JORNALISTA  E 
TESTEMUNHA  OCULAR  DA  DESOLAÇÃO 

O  terremoto  atingiu  o 
país  enquanto  os  cidadãos 
ainda  choravam  a  morte 
de  pelo  menos  80  cristãos 
em  uma  igreja  anglicana 
na  cidade  de  Peshawar,  de- 
pois de  um  atentado  suici- 
da a  bomba. 

Diplomacia 

Enquanto  luta  para  se  re- 
cuperar de  mais  um  tre- 
mor devastador,  o  Paquis- 
tão aguarda  um  encontro 
de  seu  primeiro-ministro, 
Nawaz  Sharif,  com  o  premie 
da  eterna  rival  índia,  Man- 
mohan  Singh,  para  aliviar 
as  tensões  sobre  a  aparente- 


mente interminável  disputa 
entre  as  duas  nações  sobre  a 
região  da  Cashemira. 

O  "South  Asia  Terrorism 
Portal",  que  acompanha  a 
violência  na  região,  afirma 
que  as  mortes  na  área  nes- 
te ano,  até  agora,  já  são  44  ~ 
todos  de  forcas  de  seguran- 
ça dos  dois  lados.  Em  todo 
o  ano  passado,  este  número 
foi  de  17. 

Sharif  sustenta  que  me- 
lhores relações  com  a  ín- 
dia são  chave  para  que  a 
cambaleante  economia 
paquistanesa  possa  ter  um 
alívio.  Como,  entretan- 
to, costuma  ser  o  Exérci- 
to do  país  a  ditar  as  nor- 
mas de  política  externa  e 
de  segurança,  mesmo  em 
épocas  de  regimes  civis  no 
poder,  os  analistas  não  se 
arriscam  a  prever  se  este 
encontro  poderá  frutificar 
em  algum  acordo  que  di- 
minua as  tensões  entre  os 
dois  rivais.  ®  metro 


Paquistaneses  visitam  ilha  criada  pelo  terremoto  da  última  terça  i  stringer/reuters 


CRUZEIROS  PULUWIANTUR  NA  CVC 

Os  únicos  navios  com  Sistema  Tudo  Incluído 


Temporada  2013/2014 

Nos  criixeiros  da  Fullmantur,  você  tem  o  melhor 
entretenimento  a  bordo  com  tripulação  falantJo 
português  e  espanhol  e  ainda  desfruta  do  exclusivo 
sistema  Tudo  Incluído  com  comidas  e  bebidas 
á  vontade      quatquér  ámbientÊ  do  navio. 
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Países  investigam  ataque, 
e  grupo  faz  novas  ameaças 

Quénia.  Autoridades  querem  saber  como  os  terroristas  conseguiram  planejar  a  ação  sem  serem  pegos  peios  serviços  de  inteligência 


o  governo  queniano,  auxi- 
liado por  especialistas  de 
cinco  países,  busca  entender 
as  circunstâncias  do  ataque 
terrorista  a  um  shopping  de 
luxo  da  capital,  Nairobi.  Fon- 
tes americanas  disseram  ao 
"The  New  York  Times"  que  a 
ação  foi  planejada  por  sema- 
nas e  que  teve  o  apoio  de  ao 
menos  um  funcionário  do 
centro  comercial. 

Embora  o  presidente  do 
Quénia,  Uhuru  Kenyatta,  te- 
nha anunciado  a  "derrota" 
dos  terroristas,  há  muitas 
perguntas  sem  resposta.  A 
hipótese  levantada  por  espe- 
cialistas em  inteligência  é  de 
que  o  Al  Shabab  (grupo  res- 
ponsável pela  ação)  manteve 
uma  complexa  rede  de  infor- 
mantes, fluentes  em  inglês, 
que  já  teriam  fugido  do  país. 

^nda  de  acordo  com  a  re- 
portagem do  "NY  Times",  os 
terroristas  tinham  detalhes 
da  planta  do  shopping.  O 
grupo  também  teria  sido  ca- 
paz de  instalar  bombas  nos 
dutos  de  ventilação. 


Espionagem 


Dilma  reafirma 
críticas  aos  EUA 

Depois  de  condenar  a  es- 
pionagem norte-ameri- 
cana  durante  seu  discur- 
so na  ONU,  na  terça-feira, 
a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  voltou  a  cobrar  uma 
explicação  dos  EUA.  An- 
tes de  seguir  para  um  se- 
minário com  investi- 
dores estrangeiros,  ela 
avaliou  que  sua  fala  na 
assembleia-geral  não  pre- 
judicou as  relações  entre 
os  dois  países.  ®  metro 


Colômbia 


Sequestradores 
são  condenados 

A  Justiça  da  Colômbia 
condenou  a  31  anos  de 
prisão  um  casal  envolvi- 
do no  sequestro  de  um 
estudante  brasileiro. 
Edinson  Zapata  e  Tatiana 
Galvis  aceitaram  as  acu- 
sações para  obterem  uma 
redução  da  pena.  Eles  ti- 
veram participação  no 
rapto  de  Talisson  da  Sil- 
va, em  janeiro.  @  metro 


Ontem,  autoridades  vas- 
culhavam os  escombros  do 
centro  comercial,  à  procu- 
ra de  pistas.  Eles  também 
precisam  contabilizar  o  nú- 
mero total  de  mortos  no 
ataque.  Segundo  uma  pá- 


gina do  Al  Shabad  na  inter- 
net, 137  pessoas  teriam  sido 
assassinadas. 

"Eles  não  estavam  in- 
teressados na  tomada  de 
reféns.  Só  queriam  ma- 
tar", resumiu  uma  fonte  à 


emissora  CNN. 

"Nós  entramos  em  uma 
nova  fase",  disse  o  ministro 
queniano  do  Interior,  Joseph 
ole  Lenku.  O  ministro  espe- 
ra encontrar  corpos  de  terro- 
ristas sob  os  escombros.  Três 


andares  do  edifício  desaba- 
ram na  ofensiva  final  contra 
os  raptores. 

Especialistas  dos  Estados 
Unidos,  do  Reino  Unido,  de 
Israel,  da  Alemanha  e  do  Ca- 
nadá, além  da  Interpol,  aju- 
dam nas  investigações. 

Risco 

Enquanto  isso,  o  líder  do 
Al  Shabab,  Ahmed  Godane, 
também  conhecido  como 
Mukhtar  Abu  Al  Zubayr,  fez 
novas  ameaças  aos  quenia- 
nos. "Preparem  suas  tropas 
para  uma  guerra  de  longa 
duração,  (com  muito)  san- 
gue e  destruição",  anunciou 
ele  em  um  áudio  publicado 
no  site  do  grupo. 

Zubayr  confirmou  que  o 
ataque  ao  shopping  foi  uma 
retaliação  à  incursão  de  tro- 
pas quenianas  no  sul  da  So- 
mália, em  outubro  de  2011. 
Regiões  rurais  do  país  são 
dominadas  pelo  Al  Shabab, 
que  impõe  à  população  sua 
própria  versão  da  lei  islâmi- 
ca. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ação  de  estrangeiros 


Britânico 
suspeito 
é  detido 

O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  do  Rei- 
no Unido  confirmou  que 
um  britânico  foi  detido 
no  Quénia,  ainda  na  se- 
gunda-feira,  sob  suspeita 
de  envolvimento  no  ata- 
que ao  shopping. 

Segundo  o  jornal 
"Daily  Mail",  o  homem 
foi  preso  enquanto  ten- 
tava embarcar  em  um 
voo  de  Nairóbi  para  a 
Turquia.  Ele  tinha  o  ros- 
to machucado  e  agia  de 
forma  suspeita. 

Autoridades  quenia- 
nas dizem  que  há,  entre 
os  terroristas,  uma  bri- 
tânica e  ao  menos  cinco 
americanos.  ®  metro 


Expectativa. 
Irãquer 
'plano'  antes 
de  encontro 

O  presidente  iraniano, 
Hassan  Rouhani,  defendeu 
a  criação  de  um  "plano" 
para  a  retomada  das  re- 
lações entre  seu  país  e  os 
EUA,  após  mais  de  30  anos 
de  afastamento.  "Em  prin- 
cípio, nós  não  nos  opomos 
a  uma  reunião  (com  o  pre- 
sidente americano)",  disse 
ele,  ao  "Washington  Post". 

Depois  de  sinalizações 
recíprocas  de  distensiona- 
mento,  havia  a  expectati- 
va de  que  os  dois  manda- 
tários se  encontrassem  em 
Nova  York,  às  margens  da 
68^  Assembleia-Geral  da 
ONU,  mas  o  diálogo  ao  vi- 
vo não  ocorreu. 

Ontem,  o  ministro  das 
Relações  Exteriores  do  Irã, 
Mohammad  Zarif,  mani- 
festou esperança  de  que 
uma  reunião  na  Alema- 
nha, esta  semana,  dê  o 
pontapé  inicial  para  as 
discussões  sobre  o  pro- 
grama nuclear  iraniano. 

®  METRO 


Chinês  'cultiva'  novo  nariz 

Médicos  chineses  devem  realizar,  em  breve,  a  cirurgia  para  o  transplante  de  nariz  no  rosto  de  um  homem  cujo  membro  original 
foi  destruído  por  uma  infecção.  O  novo  nariz  foi  'cultivado'  na  testa  do  rapaz,  com  pele  e  cartilagem  de  seu  organismo  i  stwnger/reuters 
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Touro  cínquentao 


Lamborghini. 

Marca  italiana 
completa  50 
anos  de  história. 
Relembre 
os  principais 
momentos 
desta  trajetória 


A  Lamborghini  está  come- 
morando seu  50°  aniversá- 
rio, e  as  festividades  devem 
durar  o  ano  inteiro.  As  cele- 
brações do  cinquentenário 
não  poderiam  vir  em  um 
momento  melhor.  A  mar- 
ca, com  sede  em  Sant  Ágata 
Bolognese,  no  norte  da  Itá- 
lia, vive  uma  retomada  de 
crescimento  apesar  da  crise 
económica  na  Europa  e  da 


lenta  recuperação  do  mer- 
cado norte-americano.  Mes- 
mo com  o  fim  da  produção 
do  bem-sucedido  Gallar- 
do, seu  modelo  mais,  diga- 
mos, acessível,  a  Lambor- 
ghini registrou  aumento 
de  30%  nas  vendas  em  2012 
em  comparação  ao  ano  an- 
terior, com  quase  2.100  car- 
ros entregues.  As  receitas 
da  empresa  também  cres- 


ceram significativamente 
no  ano  passado,  alcançan- 
do US$  610  milhões  -  uma 
alta  de  46%. 

Mas  nem  sempre  foi  as- 
sim. Em  meados  da  déca- 
da de  1970,  a  crise  do  pe- 
tróleo obrigou  Ferruccio 
Lamborghini,  o  fundador 
da  marca,  a  vender  sua  par- 
ticipação na  empresa  pa- 
ra pagar  dívidas.  Mais  tar- 


de, em  1987,  a  gestão  da 
montadora  passou  pelas 
mãos  da  americana  Chrys- 
ler e  depois  para  investido- 
res indonésios.  Desde  1998, 
a  fabricante  italiana  per- 
tence à  Audi,  que  integra  o 
grupo  Volkswagen.  Ferruc- 
cio morreu  cinco  anos  an- 
tes, aos  76  anos  e  sem  ver 
a  ascensão  da  empresa  que 

criou.  ®  METRO 


Dos  tratores  aos  esportivos 


Troca 


Tudo  não  passou  de  um  ba- 
te-boca,  uma  provocação  en- 
tre Ferruccio  Lamborghini, 
que  no  início  dos  anos  1960  já 
era  um  rico  construtor  de  tra- 
tores, e  ninguém  menos  que 
Enzo  Ferrari.  Dono  de  alguns 
esportivos  com  o  emblema  do 
cavalo  empinado,  o  empresá- 
rio agrícola  teria  ido  pessoal- 
mente à  Maranello  reclamar 
de  problemas  na  embrea- 
gem de  seus  carros.  Após  to- 
mar um  chá  de  cadeira,  o  fun- 
dador da  Lamborghini  teria 
esbravejado  a  Ferrari:  "Seus 
carros  são  lixo!"  Em  respos- 
ta, ouviu  da  boca  do  comen- 
dador: "Lamborghini,  você  é 
um  agricultor!  Continue  diri- 
gindo seus  tratores  e  não  fale 
dos  meus  carros".  Foi  o  incen- 
tivo para  Ferruccio  começar  a 
projetar  e  fabricar  seus  pró- 
prios esportivos. 

O  primeiro  Lamborghi- 
ni, o  350GT,  fez  sua  estreia 
no  Salão  de  Turim  de  1963, 
meses  após  a  fundação  da 
Automobili  Lamborghini.  O 
pulo  do  gato  viria  três  anos 
depois,  com  o  belo  Miura, 
modelo  que  fez  a  marca  ser 
aclamada  mundialmente. 
Concebido  pelo  estúdio  Ber- 
tone,  o  modelo  de  formas 


curvilíneas  foi  o  primeiro  a 
homenagear  um  touro.  Fer- 
ruccio era  do  signo  de  touro  e 
pouco  antes  de  iniciar  a  pro- 
dução de  automóveis  havia 
visitado  uma  fazenda  de  cria- 
ção de  animais  para  touradas 
em  Sevilha,  no  sul  da  Espa- 
nha, e  que  serviu  como  fonte 
de  inspiração  para  os  nomes 
de  seus  futuros  carros  e  do  lo- 
gotipo que  identifica  sua  em- 
presa. Por  conta  de  seu  suces- 
so, o  Miura  foi  produzido  até 
1973,  sendo  substituído  pelo 
icônico  Countach. 

Os  anos  1970  foram  mar- 
cados pela  grave  crise  nas  fi- 
nanças provocada  pela  es- 
cassez de  combustível  e  o 
consequente  declínio  do 
mercado  de  esportivos,  cul- 
minando na  falência,  em 
1978.  Na  ocasião,  o  governo 
italiano  assumiu  o  controle 
da  montadora. 

Consolidação  da  marca 

Até  ser  adquirida  pela  Audi, 
por  US$  110  milhões,  no  fim 
dos  anos  1990,  a  Lamborghi- 
ni trocou  de  mãos  três  vezes 
e  chegou  a  fornecer  motores 
para  a  Fórmula  1  por  um  bre- 
ve período,  numa  tentativa  de 
ganhar  notoriedade  também 


nas  pistas.  Foi  sob  a  tutela  dos 
alemães,  contudo,  que  a  Lam- 
borghini encontrou  uma  ren- 
tabilidade jamais  vista. 

O  bem-sucedido  Diablo  ce- 
deu lugar  ao  robusto  Mur- 
ciélago,  em  2001,  e  dois  anos 
depois  veio  o  irmão  caçula, 
Gallardo,  o  modelo  mais  ven- 
dido da  história  da  marca  com 
pouco  mais  de  13  mil  unida- 
des entregues  em  nove  anos 
de  produção,  nas  versões  cupê 
e  roadster.  Outros  touros  sur- 
giram nos  últimos  anos,  entre 
eles  o  Reventón,  de  produção 
limitada;  o  Sexto  Elemento,  to- 
do feito  em  fibra  de  carbono;  o 
Aventador,  o  sucessor  do  Mur- 
ciélago  em  2011. 

O  último  deles  é  o  Vene- 
no, modelo  exclusivíssimo 
com  apenas  três  unidades 
produzidas  ao  preço  proibi- 
tivo de  3  milhões  de  euros. 
Élton  John,  Rod  Stwart,  Jay 
Leno,  Jay  Kay  (Jamiroquai), 
Nicolas  Cage  e  Cristiano  Ro- 
naldo estão  entre  os  famosos 
entusiastas  da  Lamborghini. 
Mas  foi  Frank  Sinatra  quem 
definiu  a  marca  em  uma  fra- 
se: "Você  compra  uma  Ferra- 
ri quando  quer  ser  alguém. 
Você  compra  um  Lamborghi- 
ni quando  é  alguém."  ®  metro 


Muciélago,  o  primeiro* 
modelo  sob  a  gestão  do 
grupo  Volkswagen,  cedeu 
lugar  ao  Aventador  ainda 
em  2011. 
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Em  time  que  está 
ganhando  se  mexe,  sim! 


Inovadora.  Fiat  confirma 
que  próxima  Strada  terá  uma 
terceira  porta  acoplada  em 
sua  versão  cabine  dupia 


Modelo  Âdventure  é 
um  dos  três  no  mercado 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Se  a  vida  da  Chevrolet 
com  a  Montana  não  é  das 
melhores,  a  Fiat  come- 
mora por  não  precisar  di- 
zer o  mesmo.  A  Strada  é 
a  atual  líder  de  vendas 
do  mercado  de  picapes  e, 
com  ótimos  números,  po- 
de se  dar  ao  luxo  de  fazer 
inovações  impensadas  e 
até  adotar  um  mistério. 

Nesta  semana,  a  monta- 
dora italiana  divulgou  que 
a  próxima  Fiat  Strada  che- 
gará às  lojas  com  opção  de 
carroceria  de  três  portas 
na  versão  cabine  dupla. 
^Achou    estranho?  Então 
Ivai  ter  de  segurar  a  curio- 
Isidade  sobre  esse  novo  veí- 
Iculo,  pois  ele  só  deve  ser 
'colocado  no  mercado  na 
segunda  quinzena  de  ou- 
tubro. E  mais:  os  detalhes 
estão   guardados   a  sete 
chaves  e  só  serão  apresen- 
tados nos  próximos  dias. 

Por  ora,  o  que  se  sa- 
be é  que  a  grande  novi- 
dade ficará  mesmo  por 
conta  da  terceira  porta  e 
da  caçamba  maior.  "Além 
de  um  novo  design  ex- 
terno e  maior  volume  na 
caçamba,  a  Strada  traz 
também  mais  um  pionei- 
rismo: a  terceira  porta  na 
versão  cabine  dupla",  diz 
um  trecho  da  nota  divul- 
gada pela  Fiat  à  impren- 
sa, deixado  no  ar  em  tom 
enigmático. 

Atualmente,  a  Stra- 
da é  comercializada  em 
três  versões  no  mercado 
nacional:  Working,  Trek- 
king  e  Âdventure.  A  pri- 
meira é  dotada  de  mo- 
tor 1.4  Fire  8V  de  86  cv  a 


etanol,  a  segunda  é  ven- 
dida com  motor  1.6  E- 
-torq  de  117  cv  a  etanol, 
e,  por  fim,  a  terceira,  e 
mais  potente,  tem  mo- 
tor 1.8  E-torq  de  132  cv. 
Com  preços  atuais  que 
variam  entre  R$  32.520 
e  R$  53.210,  a  Fiat  ofe- 
rece três  opções  de  car- 
roceria (simples,  esten- 
dida e  dupla),  todas  com 
câmbio  manual  de  cinco 
velocidades. 

Para  a  versão  cabine  du- 
pla é  que  está  reservada  a 
grande  novidade  da  tercei- 
ra porta  acoplada,  mas,  de 
acordo  com  a  montadora, 
as  três  versões  receberão 
mudanças  na  estrutura, 
com  reestilização,  espe- 
cialmente, na  traseira. 

"Essas  novidades,  além 
de  significarem  muito 
mais  conforto  e  praticida- 
de,  confirmam  o  concei- 
to de  vanguarda  do  mo- 
delo, que  é  referência  em 
seu  segmento,  líder  abso- 
luto na  categoria,  e  ain- 
da o  comercial  leve  mais 
vendido  no  mercado  bra- 
sileiro", diz  outro  trecho 
da  nota  da  Fiat. 

Ao  que  tudo  indica, 
com  essas  modificações, 
a  empresa  tem  tudo  pa- 
ra aumentar  sua  já  am- 
pla fatia  no  mundo  das 
picapes.  Para  se  ter  uma 
ideia,  somente  no  primei- 
ro semestre  de  2013,  a 
diferença  do  número  de 
unidades  vendidas  em  re- 
lação a  segunda  colocada, 
a  Saveiro  (Volkswagen), 
foi  de  cerca  de  28  mil.  E 
isso  pode  crescer.  ®  metro 
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Pícape  ganha  novos  itens 
e  acabamentos  cromados 


Mais  arrojada.  Distante  das  líderes 
do  segmento,  picape  da  Chevrolet 
chega  em  duas  novas  versões 


Estagnada  na  terceira  posi- 
ção entre  as  cinco  picapes 
mais  vendidas  no  Brasil, 
a  nova  Montana  foi  apre- 
sentada nesta  semana,  to- 
da reformulada  e  com  a  cla- 
ra intenção  de  melhorar 
a  situação  da  montadora 
norte-americana. 

Segundo  a  Fenabrave  (Fe- 
deração Nacional  da  Distri- 
buição de  Veículos  Automo- 
tores), o  carro  da  Chevrolet 
vendeu  apenas  22.206  exem- 
plares -  média  de  3.701  ao 
mês  -,  ficando  à  frente  ape- 
nas da  Courier,  da  Ford  (3.006 
no  acumulado),  e  da  Hoggar, 
da  Peugeot  (389  no  acumula- 
do). Um  número  muito  abai- 
xo das  líderes  Fiat  Strada  e 
Saveiro,  da  Volkswagen. 

Com  esta  análise  de  mer- 
cado em  mãos,  a  Chevrolet 
resolveu  alterar  a  Montana 
e  apresentar  duas  versões: 
LS  e  Sport.  Os  dois  modelos 
são  dotados  da  mesma  me- 
cânica, ambas  com  motores 
1.4  Econo  Flex  de  102  cv.  O 
que  as  difere  são  algumas 
características,  tanto  inter- 
nas quanto  externas.  O  pre- 
ço, de  acordo  com  a  monta- 
dora, parte  de  R$  32.390. 

Diferente  do  modelo  an- 
terior, a  LS  agora  vem  mais 
encorpada  no  que  diz  res- 
peito aos  itens  de  série.  A 
começar  pelo  controlador 
da  velocidade  de  cruzeiro 
(cruise  control),  que  é  no- 
vidade e  pode  ser  acessado 


pela  mão  esquerda  do  mo- 
torista, passando  pelo  rádio 
e  funções  de  atendimento 
de  telefone  celular  via  blue- 
tooth,  ambas  com  controle 
no  volante,  podendo  tam- 
bém ser  manuseado  com  a 
mão  direita,  agora  transmi- 
tem mais  modernidade  e 
tecnologia  à  picape.  "A  Che- 
vrolet agregou  novos  itens 
de  acabamento  e  funciona- 
lidade que  deixaram  a  Mon- 
tana ainda  melhor",  diz  um 
trecho  da  carta  enviada  pela 
montadora  à  imprensa. 

De  quebra,  a  nova  Mon- 
tana também  inova  no  pai- 
nel, agora,  semelhante  ao 
do  Agile,  que  conta  com 
novos  grafismos  e  disposi- 
ção de  instrumentos,  sem- 
pre com  acabamentos  cro- 
mados. Ainda  no  interior  da 
picape,  bancos  e  painéis  de 
porta  ganharam  a  aplicação 
de  novos  tecidos. 

Em  busca  de  ampliar 
suas  vendas,  a  Chevrolet 
também  aposta  em  um  de- 
sign arrojado  com  faróis 
com  máscara  Dark  Chro- 
me  para  a  versão  LS  e  com 
máscara  negra  tradicional 
na  versão  Sport.  Nos  dois 
tipos,  a  caçamba  suporta 
até  758  kg. 

Outra  distinção  entre  os 
modelos  é  o  tamanho  das 
rodas:  na  LS,  o  aro  é  de  15", 
enquanto  na  Sport,  é  de 
16".  Agora,  resta  saber  a  res- 
posta do  público.  ®  METRO 
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PAULA  GAITAN 


Ex-muiher  de  Giauber  Rocha  faia  sobre  o  fiime  ''Exilados  do  Vulcão'',  que  ievou  o  principal  troféu  Candango 
da  noite  de  ontem  e  afirma  não  achar  que  seu  fiime  seja  hermético  e  não  temer  ser  associada  ao  ex-marido 

'SENTI  QUE  ESTAVA  FALANDO 
AO  GLÁUBER  COM  ESTE  FILME' 


CULTURA 


Paula  Gaitán  faz  questão 
de  dar  entrevista  indivi- 
dual aos  jornalistas  mais 
jovens.  "Gosto  muito  de 
estimular  quem  está  co- 
meçando'', confessa.  Sin- 
cera e  emocional,  ela  se 
entrega  na  entrevista  ao 
Metro  -  e  acaba  debulhada 
em  lágrimas. 

Você  quer  levar  ''Exilados 
do  Vulcão"  aos  cinemas? 

Claro.  E  esse  premio 
deve  dar  um  impulso  nes- 
te projeto. 

Você  não  acha  que  é 
um  filme  um  tanto  di- 
fícil para  o  público  não 
especializado? 

Não  acho  que  ele  seja  um 
filme  difícil,  hermético  ou 
radical.  Ele  está  permeado 
de  emoções.  Quando  estáva- 
mos mixando  os  filmes,  os 
técnicos  o  compreendiam. 
Mesmo  silencioso,  você  o 
entende,  não  são  necessá- 
rias muitas  palavras.  É  um 
filme  forte,  não  é  de  ação, 
mas  fala  da  vida,  da  morte 


Ficha  técnica  de  'Exilados  do  Vulcão' 


Elenco. 

Vincenzo  Amato,  Ciara 
Choveaux,  Simone 
Spoiadore,  Bei  Garcia, 
Lorena  Lobato,  Maira 
Senise,  Ava  Rocha,  Bruno 
Cezario,  Daniei  Passi  e 
Romeu  Aimeida  Ferreira. 

Equipe  técnica. 

Direção:  Pauia  Gaitán. 
Produzido  por  Eryk 


e  da  condição  humana.  Tem 
uma  questão  filosófica,  o  fil- 
me é  permeado  de  pergun- 
tas, deixa  inquietudes  no  es- 
pectador, o  que  eu  acho  que 
é  o  mais  importante. 

Sentiu-se  injustiçada  por 
não  levar  o  prémio  de  fo- 
tografia? (Convenhamos,  a 
fotografia  de  "Exilados  do 
Vulcão"  é  fabulosa). 
Imagine,  a  fotografia  do 
(Aloysio)  Raulino  é  precio- 
sa, eu  daria  o  premio  a  ele 
também,  ele  é  um  mestre. 


Rocha  e  Aiiton  Franco 
Jr.  Diretor  de  produção: 
Vitor  Graize.  Assistente 
de  direção:  Daniei  Lentini. 
Roteiro:  Rodrigo  de 
Oiiveira  e  Pauia  Gaitán, 
iivremente  baseado  no 
romance  "Sobre  a  Nebiina" 
de  Christiane  Tassis. 
Fotografia:  Inti  Briones. 
Montagem:  Pauia  Gaitán 
e  Fabio  Andrade.  Desenho 

E  o  Inti  não  precisa  desse 
premio.  O  premio  de  me- 
lhor filme  é  para  todos. 

"Exilados  do  Vulcão"  já  era 
muito  comentado  antes 
mesmo  de  ser  exibido.  Mui- 
to disso  se  deve  ao  fato  de 
ser  ex-mulher  do  Giauber 
Rocha.  Isso  te  incomoda? 
Não.  Isso  é  maravilhoso.  O 
Giauber  foi  uma  pessoa  im- 
portantíssima na  minha  vi- 
da, pai  dos  meus  filhos  e 
um  mestre.  Ele  não  me  per- 
tence, era  um  génio.  Sou 


de  Som:  Fábio  Andrade 
e  Edson  Secco.  Direção 
de  arte,  cenografia  e 
animação:  Diogo  Hayashi. 
Figurino:  Maira  Senise. 
Triiha  sonora:  Fabio 
Andrade,  Ava  Rocha, 
Objeto  Amareio/Carios 
Issa,  Muzzi  Loffredo. 
Música  originai:  Fabio 
Andrade,  Objeto  Amareio/ 
Carios  Issa. 


especial  por  que  fui  casada 
com  ele?  Acho  que  não.  Fui 
apenas  uma  pequena  areia 
neste  conjunto  de  possibi- 
lidades. Ele  foi  casado  mui- 
tas vezes,  fui  apenas  mais 
uma  companheira,  a  últi- 
ma. Fomos  muito  felizes. 

Vé  algo  dele  neste  filme? 

Eu  vejo  numa  dimensão 
emocional.  Eu  entendo  o 
que  pode  ser  a  essência  do 
amor  por  causa  dele.  Mas 
isso  não  foi  muito  racional, 
(começa  a  embargar  a  voz) 


''Eu  amo  Brasília  porque 
foi  aqui  que  gravei  meu 
primeiro  filme." 

PAULA  GAITÁN,  CINEASTA 

Ontem  (anteontem),  vendo 
o  filme,  eu  senti  isso.  (desa- 
ta a  chorar).  Senti  que  esta- 
va falando  para  ele  as  coi- 
sas que  aquela  mulher,  do 
filme  fala  para  aquele  ho- 
mem, (respira  fundo)  É 
uma  gratidão...  é  gratidão... 
Espero  que  um  dia  enten- 
da o  que  é  amar  profun- 
damente um  homem.  Há 
muita  saudade.  E,  às  vezes, 
você  faz  um  filme  sem  en- 
tender por  que.  O  processo 
é  tão  doloroso.  Mas  quando 
termina  de  fazer,  de  repen- 
te, você  vê  algo  e  vem  tu- 
do pra  você.  Você  entende 
o  porquê.  E  se  um  diretor 
consegue  ser  sincero  assim 
num  filme,  ele  contagia. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Jobim  Jazz 

o  compositor  e 
arranjador  Mário  Adnet 
apresenta  hoje,  às  2ih, 

no  Teatro  Nacional 
Cláudio  Santoro  ,  o  seu 
projeto  "Jobim  Jazz". 
Haverá  a  participação 
especial  do  bandolinista 
Hamilton  de  Holanda  e 
uma  orquestra  formada 
por  13  dos  melhores 
músicos  brasileiros. 
Ingressos:  R$  30  (inteira) 
e  R$  15  (meia,  para 
estudantes  e  idosos). 
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Candango,  choro  e  protesto 

A  noite  de  premiação  do  Festival  de  Brasília  do  Cinema  Brasileiro  parecia  finai  de  noveia:  teve  direito  a  surpresa,  reviravolta,  frustração,  lágrimas, 
declarações  de  amor  e  até  manifestação  contra  a  organização  e  a  comissão  de  seleção.  Confira  os  destaques  do  encerramento 


NANA  QUEIROZ  (TEXTO)  E  RICARDO  MARQUES  (FOTOS) 


2 


Frustração. 

Riocorrente' 


4 


Só  se  falava  no  filme  de  Pau- 
lo Sacramento  às  portas  do 
Cine  Brasília.  Chegou-se  a 
compará-lo  a  "O  Som  ao  Re- 
dor", indicado  brasileiro  pa- 
ra o  Oscar.  Favorito  da  crí- 
tica, "Riocorrente",  porém, 
não  levou  muita  coisa  pa- 
ra São  Paulo.  Contentou-se 
com  os  prémios  de  melhor 
montagem,  para  Idé  Lacreta 
e  Sacramento,  e  melhor  fo- 
tografia, para  Aloysio  Rauli- 
no.  A  tensão  no  rosto  do  di- 
retor durante  os  anúncios 
era  angustiante.  Se  consola 
Sacramento,  o  filme  de  Kle- 
ber Mendonça  também  foi 
rejeitado  pelo  festival. 


3 Protesto.  "O 
Balãozinho 
Azul"  e  o 
pedantismo 

"Quem  está  selecionando 
os  filmes  deste  festival?".  A 
pergunta  do  ator  Andrade 
Júnior  arrancou  risos  da  pla- 
teia. "Que  festival  queremos 
em  Brasília?  Um  de  que  o 
povo  desfrute  ou  que  meia 
dúzia  apenas  entenda?". 
Para  ele,  o  evento  peca  ao 
priorizar  filmes  muito  ex- 
perimentais e  se  distanciar 
dos  leigos.  O  filme  em  que 
ele  atuou ,  "O  Balãozinho 
Azul",  levou  o  Troféu  Câma- 
ra Legislativa,  mas  foi  rejei- 
tado na  mostra  principal. 


AT 


^Simpatia. 

Maeve  Jinkings 

A  adorável  cantora  de 
brega  em  decadência 
de  "Amor,  Plástico  e  Ba- 
rulho" rendeu  a  Mae- 
ve o  prémio  de  melhor 
atriz.  Seu  sorriso,  choro 
sincero  e  distribuição 
de  abraços  a  desconhe- 
cidos no  final  da  noite 
lhe  rendeu  o  título  de 
Miss  Simpatia. 


ITeve  prémio 
até  pro  bebé. 

*0  Mestre 
e  O  Divino'. 

o  documentário  de  Tia- 
go Campos  (à  esquerda 
na  foto),  guloso,  arreba- 
tou grande  número  de 
Candangos  da  noite.  Em 
sua  categoria,  pratica- 
mente só  deu  ele  e  "Mor- 
ro dos  Prazeres",  de  Ma- 
ria Augusta  Ramos. 

"O  Mestre  e  o  Divi- 
no" levou  os  troféus  de 
melhor  montagem  ,pa- 
ra  Amandine  Goisbault 
e  a  pequenina  que  segu- 
ra o  troféu  e  acompanhou 
a  mãe,  da  barriga,  duran- 
te a  criação  do  longa.  Fatu- 
rou  também  melhor  docu- 
mentário e  melhor  trilha 
sonora.  "Morro  dos  Praze- 
res" ficou  com  melhor  di- 
reção, melhor  fotografia, 
para  Leo  Bittencourt  e  Gui 
Gonçalves,  e  melhor  som, 
para  Felippe  Mussel. 


4 Mais  protesto. 
"Está  na  hora 
do  festival  se 
repensar  e  cuidar 
do  que  há  de 
mais  importante: 
projetar  os  filmes 
nesta  tela". 

Ricardo  Alves  Jr,  diretor  do 
curta  "Tremor",  sobre  as  fa- 
lhas técnicas  do  evento. 
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Metro  testa  o  polemico  GTA 

Games.  A  fictícia  Los  Santos  é  cenário  do  quinto  (e  mais  caro)  episódio  da  franquia  'GTA',  com  possibilidades  de  ação  multiplicadas 


A  geração  de  gamers  que 
cresceu  realizando  fanta- 
sias criminais  com  os  jogos 
da  linha  "Grand  Theft  Au- 
to" pode  se  animar.  Cinco 
anos  depois  do  último  epi- 
sódio da  franquia,  "GTA  5" 
chegou  ao  Brasil  há  uma  se- 
mana com  a  promessa  de 
elevar  o  nível  da  saga.  Se- 
gundo Xav  de  Matos,  dire- 
tor de  conteúdo  do  site  "Joy 
stiq.com",  "GTA  5"  é  o  capí- 
tulo mais  ambicioso  da  série. 

O  game  foi  lançado  para 
Playstation  3  e  XBox  360.  A 
partir  de  1°  de  outubro,  con- 
tará com  uma  atualização 
para  permitir  jogos  on-line. 
Com  mais  de  cem  horas  de 
jogabilidade,  o  game  se  passa 
na  fictícia  cidade  de  Los  San- 
tos -  uma  versão  satírica  da 
Los  Angeles  dos  dias  de  hoje. 

Desta  vez,  em  vez  de  en- 
trar na  pele  de  apenas  um 
personagem,  o  jogador  po- 
de perambular  pela  cidade 
como  três  protagonistas,  ca- 
da um  com  uma  história  pró- 
pria: um  tem  uma  mansão  e 


uma  família,  outro  reside  em 
um  trailer  e  o  terceiro  é  um 
garoto  que  mora  em  uma  vi- 
zinhança nada  agradável. 

Segundo  Matos,  essa  plura- 
lidade de  olhares  confere  um 
tom  politizado  para  o  game. 
"'GTA  5'  traz  as  classes  sociais 
para  o  primeiro  plano." 

Independentemente  das 
escolhas  de  cada  jogador  ao 
longo  da  narrativa,  a  trama 
permanece  intacta.  O  que 
muda  é  o  modo  como  os  per- 
sonagens alcançam  seus  ob- 
jetivos,  com  possibilidades 
de  ação  multiplicadas  como 
nunca.  Um  exemplo  é  o  joga- 
dor poder  embarcar  em  ativi- 
dades  como  jogar  golfe  e  té- 
nis, além  de  cometer  crimes. 

Com  todas  essas  ferra- 
mentas,   não  surpreende 


que  o  episódio  seja  o  jogo 
mais  caro  já  feito,  com  orça- 
mento de  US$  265  milhões. 
Apesar  de  a  produtora 
Rockstar  Games  não  ter  de- 
talhado a  quantia  exata  gas- 
ta, uma  grande  fatia  dela  foi 
destinada  para  marketing. 

Além  da  alta  qualidade 
gráfica,  o  que  se  pode  espe- 
rar do  game  é  controvérsia: 
Matos  imagina  que  uma  mis- 
são com  cenas  de  tortura  pro- 
voque a  ira  de  muita  gente. 
Mas,  para  ele,  o  objetivo  dos 
criadores  é  apenas  comen- 
tar sobre  algo  que  realmen- 
te acontece  nos  dias  de  hoje. 

O  jornalista  também  é 
rápido  ao  ressaltar  que  is- 
so não  faz  com  que  os  joga- 
dores de  'GTA'  saíam  por  aí 
torturando  alguém.  "'GTA 
4'  vendeu  25  milhões  de  có- 
pias e  não  houve  25  milhões 
de  crimes  atribuídos  ao  jo- 
go", conclui. 
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MICHELLE 
CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


Sérgio  Luís  Rflwiiode  Barms 

Categoria:  Sexto  Sentido 


COOLPIX  S3500 

Simplicidade.  Alcance.  Estilo. 
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FINANCIAMENTO  FORA  DO  SFH: 
AINDA  EXISTEM  BOAS  OPÇÕES! 

Além  do  SFH.  Há  outras  linhas  de  créditos  imobiliários  que 
são  oferecidas  pelos  bancos  brasileiros  além  do  Sistema  Fi- 
nanceiro de  Habitação,  tais  como  o  SFI  (Sistema  Financeiro 
Imobiliário)  e  a  CH  (Carteira  Hipotecária).  As  fontes  de  recur- 
sos para  os  bancos  viabilizarem  esses  tipos  de  financiamen- 
to são  suas  operações  tradicionais  de  captação  de  dinheiro 
no  mercado  por  intermédio,  por  exemplo,  da  oferta  de  LCI 
(Letras  de  Crédito  Imobiliário)  aos  investidores. 

Vantagens  menores,  mas  há  coisa  boa.  A  vantagem  no 
SFI  e  na  CH  é  que  há  alguma  flexibilização  nas  exigên- 
cias, embora  os  benefícios  sejam  um  pouco  menores 
que  no  SFH,  a  conferir: 

Tipos  de  imóvel:  podem  ser  financiados  quaisquer  imóveis 
em  situação  de  regularidade  documental,  sejam  residen- 
ciais ou  de  lazer,  comerciais  (como  lojas  ou  salas  para  loca- 
ção) e  até  mesmo  industriais. 

Valor  de  venda  do  imóvel:  qualquer  valor,  inclusive  aci- 
ma de  R$  500  mil  (teto  do  SFH).  Não  existe  limite  máxi- 
mo, desde  que,  naturalmente,  seu  crédito  seja  aprovado 
junto  à  instituição  financeira. 

Taxas  de  juros:  mais  altas  que  no  SFH,  no  SFI  e  CH  elas  são 
negociadas  caso  a  caso,  conforme  o  nível  de  relacionamento 
do  banco  com  cada  cliente.  Podem  chegar  a  12,7%  ao  ano  ou 
1%  ao  mês.  Isso  ocorre  porque  o  custo  de  captação  do  dinhei- 
ro para  os  bancos  é  mais  alto,  já  que  as  instituições  financei- 
ras tem  de  pagar  em  suas  LCI  bem  mais  do  que  remuneram 
nas  Cadernetas  de  Poupança  de  seus  clientes. 

Correçâo  monetária:  pode  até  ser  pela  TR,  como  no  SFH, 
mas  comumente  é  feita  pelo  IPCA  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo),  calculado  pelo  IBGE,  ou  pelo 
IGP-M  (índice  Geral  de  Preços  -  Mercado),  calculado  pela 
Fundação  Getúlio  Vargas.  Tais  índices  costumam  subir  en- 
tre 5%  e  6%  ao  ano  (entre  0,4%  e  0,5%  ao  mês),  aumentando  o 
valor  das  parcelas  do  financiamento  na  mesma  proporção. 
Algo  bem  diferente  da  TR,  que  acumulou  discretos  0,29%  ao 
ano  em  2012. 

lOF:  nas  operações  de  financiamento  imobiliário  fora  do 
SFH,  incide  o  Imposto  sobre  Operações  Financeiras,  aju- 
dando a  encarecer  o  CET  (Custo  Efetivo  Total)  do  financia- 
mento e  o  valor  das  parcelas. 

FGTS:  fora  do  SFH,  o  devedor  normalmente  não  pode  utili- 
zar os  recursos  do  Fundo  de  Garantia  para  dar  entrada,  sal- 
dar parcelas,  amortizar  ou  quitar  o  saldo  do  financiamento. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


PODE  PAR/IR  DE  [ESPIONAR. 
EUSEIDUEÉVOCUBAMA. 


Cruzadas 
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Sudoku 


Pára  solucionar  &  jogo,  riasta  eeficher  cm  números  de 
1  a  9  as  Inhas  verticais  e  iiorizontais  tem  reipeti-tes. 


4 

5 

ò 

7 

3 

1 

2 

3 

5| 

6 

|9 

4 

2 

1 

5 

6 

5 

7 

3 

7 

9 

|1  |9 

4 

8 

7 

6 

niFirnrmifiimtii 


1 

Q 

a' 
o 

oTis  I  M  V  N 
IlJV_w  n  „i 
o_  3  u  V  iy_ 

j  ^  I  fl  U  3  M 

d|  jOi  lAl]  -H 


I "d  O  i  ni  'I 

■y  o  Vi  i'y"r^ 

n'  :o  w'  'o'i'i 
Q?0  riHOvw 


Sudoku 


9 

£ 

s 

Y 

í 

i 

9 

1 

r 

l 

f 

l 

z 

s 

e. 

í 

1 

s 

Z 

L 

Z 

í 

> 

s 

S 

í 

í 

; 

£ 

^ 

9 

S 

l 

8 

i 

z 

8 

t 

Z 

l 

6 

Leitor  fala 


^^^^ 


Cadê  O  transporte? 

o  GDF  prometeu  que  ia  mudar  o  trans- 
porte público  do  DF,  mas  só  conseguiu 
transformá-lo  em  uma  coisa  ainda  mais 
caótica.  Pego  ônibus  do  Gama  Leste  pa- 
ra a  Rodoviária  do  Plano  Piloto  e  vi  que 
o  trânsito  só  piora.  Hoje  um  trabalha- 
dor sai  às  18h  do  serviço  e  só  consegue 
chegar  2 Ih  em  casa.  Quem  suporta? 

MIGUEL  BARBOSA  DA  SILVA  -  GAMA  (DF) 


Ratos  no  centro 

Estou  impressionada  com  a  quantida- 
de de  ratos  em  Brasília.  Ontem  vi  um 
deles,  que  correu  de  uma  lixeira  na 
minha  direção.  Ele  era  do  tamanho  de 
um  gato.  O  GDF  tem  que  tomar  um 
providência.  Além  de  assustadores,  es- 
tes bichos  transmitem  sérias  doenças. 

CLÁUDIA  SAMPAIO  -  ASA  NORTE  (DF) 


Correçâo 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na  matéria 
"Mais  Médicos.  Votação  da  MP  que  criou  o 
programa  é  adiada",  na  página  2  da  edição  de 
ontem,  quem  aplica  a  prova  do  Revalida  é  o 
Ministério  da  Educação,  não  o  Conselho  Federal 
de  Medicina. 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


75  jogadores  de 
futebol  começaram 
um  protesto  para 
garantir  férias  e  um 
calendário  com  limite 
de  jogos.  Você 
concorda? 

(asindo_psf 

Futebol  deixou  de  ser  diversão  há  mui- 
to tempo!  Hoje  é  negócio.  Desses  75  jo- 
gadores, quantos  ganham  menos  que 
R$  50  mil  por  mês? 

(afacruas 

Bando  de  marajás!  Reclamam  de  barri- 
ga cheia!  Se  eu  tivesse  um  salário  de 
R$  700  mil,  jogaria  sete  vezes  por  se- 
mana, 30  dias  ao  mês. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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««estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
guiQ 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  importante  para  esclarecer  as- 
suntos familiares  e  problemas  domésticos. 
Estará  propenso  a  atitudes  mais  sentimentais  e  saudosistas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  negociações,  acordos  e 
ajustes  que  envolvam  finanças,  trabalho  ou  documentos.  Pro- 
pensões a  mais  empenho  com  estudos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  cuide  para  que  o  consumismo  nao 
traga  desequilíbrio  em  suas  despesas.  Priorize  o  que  for  mais 
essencial  diante  de  questões  materiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  momentos  especiais  na 
vida  afetiva.  Priorize  o  romantismo  e  formas  criativas  de  preser- 
var bons  momentos. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Período  para  uma  reflexão  sobre  esforços 
que  tem  feito  ou  precisa  fazer  a  certas  pessoas.  Não  se  esqueça 
de  quem  faz  por  você. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  muito  bem  a  retomada  de  convi- 
vências, principalmente  com  amigos  que  não  vê  há  tempos.  Terá 
mais  empenho  com  projetos  de  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter,  influência  positiva  para  negócios.  Momento 
de  aproximação  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Aperfeiçoar  conhecimentos  será 
essencial  para  ideais  no  trabalho.  Romantismo  e  momentos  in- 
tensos estão  propensos  na  vida  afetiva. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Um  bom  aspecto  de  Vénus  com  Jú- 
piter -  que  rege  seu  signo  -  desperta  seu  poder  de  mediação  nas 
relações  e  favorece  parcerias  em  negócios. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  es- 
clarecimentos em  parcerias.  Na  vida  amorosa,  atente-se  para 
conter  empolgações  e  exageros. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  a  organização  das  despesas  é  pro- 
JJ^g^  pensa  a  tomar  mais  dedicação.  Período  indicado  para  ponderar 
e  pesquisar  antes  de  alguma  negociação. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  contato  com  ambientes  sociais  será 
intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  acontecimento 
diferente  alternando  a  rotina. 
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Jurado  revela  o 
que  levará  em 
conta  para  eleger 
a  Miss  Brasil 

Victor  Dzenk.  Estilista  é  um  dos  ii  que  escolherá  a  rainha  da  beleza 
neste  sábado,  em  Minas  Gerais.  A  Band  transmite  com  exclusividade 


Não  é  a  primeira  vez  que  o 
estilista  Victor  Dzenek  ele- 
ge uma  miss.  Ele  já  foi  jura- 
do do  Miss  Rio  de  Janeiro.  "E 
agora  estou  aqui  no  berço  da 
beleza",  brinca  ele.  Em  entre- 
vista ao  Metro,  em  Belo  Hori- 
zonte, Minas  Gerais,  onde  vai 
ocorrer  o  evento  neste  ano, 
ele  revelou  o  que  vai  levar  em 
conta  na  hora  de  escolher  a 
rainha  da  beleza. 

"Já  vi  todas  as  concorren- 
tes pela  internet.  Mas  o  mo- 
mento do  ao  vivo  é  o  mais  im- 


portante, onde  analisamos  o 
conjunto:  estética,  andamen- 
to, postura,  como  essa  mu- 
lher encanta  diante  da  câme- 
ra",  conta.  "No  momento  em 
que  elas  entram  de  maio,  por 
exemplo,  analisamos  a  esté- 
tica corporal  e  o  conjunto. 
Quando  está  vestida,  avalia- 
mos como  ela  se  porta  naque- 
la roupa.  Uma  vestimenta  er- 
rada pode  colocar  a  melhor 
candidata  ao  nível  da  pior." 

O  grande  desfile  do  qual 
sairá  eleita  a  mulher  mais  be- 


la do  país  ocorrerá  neste  sá- 
bado, às  22hl5,  com  trans- 
missão exclusiva  da  Band  e 
do  portal  band.com.br. 

E  Dzenek  já  adianta  que 
o  espectador  deve  encontrar 
concorrentes  com  um  pa- 
drão de  beleza  mais  próximo 
ao  das  passarelas.  "A  modelo 
deixou  de  ser  tão  magra  pa- 
ra acompanhar  o  biótipo  da 
miss.  E  a  miss  deixou  de  ser 
cheia  de  curvas  para  entrar 
dentro  de  um  padrão  de  mo- 
delo de  passarela."  ®  metro  bh 


Coroa  avaliada  em  R$  12  mil 


A  vencedora  do  Miss  Brasil 
levará  para  casa,  neste  sá- 
bado, a  tão  cobiçada  coroa 
prateada.  A  criação  é  do  de- 
signer de  jóias  mineiro  Pe- 
dro Murar  o  e  está  avaliada 
em  R$  12  mil.  Ele  também 
fará  parte  do  júri  técnico 
que  ajudará  a  eleger  a  mu- 
lher mais  bela  do  Brasil. 

A  inspiração  para  a  joia, 
segundo  o  designer,  veio 
dos  movimentos  sociais  que 
eclodiram  em  junho.  "Vá- 
rias cidades,  vários  setores 
da  sociedade  foram  se  jun- 
tando, cresceram  e  depois 
tiveram  uma  explosão  so- 


cial, com  passeatas  e  pro- 
testos, e  é  tudo  isso  que 
acontece  ao  centro  da  joia  e 
transborda  no  topo". 

As  27  candidatas  cum- 
prem extensa  agenda  em 
Belo  Horizonte.  Elas  conhe- 
ceram o  teatro  do  Palácio 
das  Artes  e  foram  a  um  co- 
quetel  oferecido  pelo  gover- 
nador de  Minas  Gerais,  An- 
tonio Anastasia. 

O  Miss  Brasil  ocor- 
re sábado  à  noite  na  capi- 
tal mineira  e  terá  trans- 
missão pela  TV  Band  e 
pelo    portal  band.com.br. 

®  METRO  BH  COM  PORTAL  DA  BAND 


Coroa  demorou  três  meses  para  ficar 
pronta  i  pedro  muraro/divulgação 


o  sonhador  publicitário  Maurílio  Bittar  (Fábio  Herford,  à  dir.)  protagoniza  a  série  i  divulgação 


Sony  mostra  sua  primeira 
investida  em  séries  nacionais 


Consolidado  como  referência 
na  exibição  de  séries  america- 
nas na  TV  paga,  o  Sony  come- 
ça a  diversificar  sua  grade  de 
programação  nesta  semana 
com  a  estreia  de  "Agora  Sim". 

Primeira  investida  do  ca- 
nal em  produções  nacionais, 
a  sitcom  se  passa  em  uma  pe- 
quena agência  de  publicidade 
com  grandes  ambições. 

O  riso  surge  a  partir  dos 
conflitos  entre  os  estereótipos 
desse  universo,  como  o  profis- 
sional que  se  acha  genial  (Ro- 
drigo Pandolfo),  a  estagiária 
inexperiente  (Mayara  Cons- 


tantino) e  o  sonhador  dono 
da  firma  (Fábio  Herford). 

Coprodução  com  a  Mixer, 
"Agora  Sim"  é  fruto  de  qua- 
tro anos  de  negociações  com 
o  Sony.  A  série  atende  às  exi- 
gências da  nova  lei  da  TV  pa- 
ga, que  obriga  canais  a  exibir 
3h30  de  conteúdo  nacional 
por  semana  no  horário  nobre. 

"A  série  contou  um  pou- 
co com  minha  experiência  di- 
rigindo publicidade",  afirma 
o  diretor-executivo  da  Mixer, 
João  Daniel  Tikhomiroff.  Se- 
gundo ele,  um  diferencial  é 
que  não  há  claque  de  risos  no 


show  como  em  seus  primos 
americanos,  "porque  o  públi- 
co brasileiro  tem  certa  aver- 
são a  ser  forçado  a  rir." 

Financiada  com  R$  3,5 
milhões  da  Ancine  (Agên- 
cia Nacional  do  Cinema),  a 
primeira  temporada  tem  13 
episódios  e  será  exibida  às 
quintas,  às  22h,  logo  após 
a  principal  estreia  do  Sony 
no  mês,  "Agents  of  Shield". 
O  objetivo  claro  é  pegar  ca- 
rona na  audiência.  O  canal 
também  já  estuda  a  enco- 
menda de  uma  nova  safra  do 
"Agora  Sim".  ®  metro 


Isenção  fiscal  para  a  música 


Com  61  votos  a  favor  e  4  con- 
tra, a  Proposta  de  Emenda  à 
Constituição  123/2011  -  ape- 
lidada de  PEC  da  Música  -  foi 
aprovada  nesta  semana,  em 
segundo  turno,  pelo  Senado. 

Apresentada  na  Câma- 
ra pelo  deputado  Otávio  Lei- 


te (PSDB-RJ),  a  proposta  isen- 
ta de  impostos  CDs  e  DVDs  de 
músicos  brasileiros. 

Já  adotada  no  setor  de  li- 
vros, a  medida  deve  implicar 
a  redução  do  preço  desse  ti- 
po de  produto,  além  de  esti- 
mular o  aparecimento  de  no- 


vas empresas  distribuidoras 
de  discos  e  plataformas  digi- 
tais. A  desoneração  também 
vale  para  música  vendida  na 
web  e  via  celulares.  A  sessão 
solene  para  a  promulgação  já 
está  marcada  para  o  dia  1°  de 

outubro.  ©METRO 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auco-estima 
com  o  InstiOJto  de  Sexualidade 
Masculina. 

*  Médicos  Especialistas 
"  Tratam  en  cos  p«rson  al  izados 
«  Salas  de  espera  individuais 


I NSTITUTO  DE  SE3«U ALIDADE.  MASCUUf4A 


DR.JEFFE 
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"OsiWatch  estão 
tentando  ser  o  mais 
humanos  possíveis  e 
oferecem  a  melhor 
maneira  de  interagir 
com  o  seu  smartphone." 

JOSHUA  FLOOD,  ANALISTA  DE  MERCADOS, 


Prepare-se  para  falar 
muito  com  o  seu  pulso 


íWatch.  Tendência 
é  relógio  inteligente 

Os  relógios  por  comando  de 
voz  de  Dick  Tracy  viraram 
realidade.  Sim,  será  nor- 
mal conversar  com  o  seu 
pulso  em  público,  mas  es- 
pere, graças  aos  telefones 
com  Bluetooth,  já  podemos 
ouvir  pessoas  falando  sozi- 
nhas pelas  ruas,  então,  isso 
não  seria  nada  demais. 

A  questão  é:  atualmente, 
os  iWatch  (relógios  inteli- 
gentes) têm  tecnologia  sufi- 
ciente para  se  popularizar? 
"Somente  100  milhões  de 
relógios  inteligentes  serão 
entregues  até  2017  em  com- 
paração aos  1,6  bilhões  de 
smartphones  e  280  milhões 
de  tablets",  prevê  Joshua 
Flood,  analista  sénior  de 
mercados  inteligentes  da 
ABI  Reserch. 

Os  iWatch,  entretanto, 
são  fabricados  para  atrair 
os  chamados  fanáticos  por 
iPhones,  por  causa  de  suas 
funções:  e-mail,  textos,  re- 
des sociais  e  alertas  de 
torpedos. 

De  fato,  a  geração  iPho- 


ne  movimenta  um  mercado 
oportuno  para  o  Mutewatch 
sueco,  um  "retro  e  futurís- 
tico"  cronometro,  como 
descrito  pelo  CEO,  Mai-Li 
Hammargren.  Seu  visual  é 
completamente  anos  oiten- 
ta, com  um  toque  do  estilo 
da  série  de  televisão  "Super 
Máquina",  mas  com  tecno- 
logia anos  2000:  como  não 
há  botões,  ele  é  ativado  por 
um  estalo  do  pulso  ou  um 
toque  na  tela,  e  carregado 
via  USB  ~  a  bateria  dura  de 
trés  a  quatro  dias. 

Os  iWatchs  fazem  par- 
te de  uma  grande  moda 
de  tecnologia  para  vestir, 
como  o  dispositivo  Google 
Glass  acoplado  à  cabeça, 
programado  para  chegar  às 
lojas  dos  Estados  Unidos  no 
final  deste  ano  e  na  Europa, 
no  começo  de  2014.  No  en- 
tanto, usar  um  Mutewatch 
é  uma  revolução  silenciosa 
que  "lida  com  um  estilo  de 
vida  digital",  segundo  as 
palavras  de  Hammargren. 

Empresas  como  a  Fm 
Watch,  Martian  e  Pebble, 
esperam  conseguir  usuá- 
rios conectados  às  redes  so- 
ciais, como  Twitter  e  Face- 


book  para  uma  experiência 
mais  envolvente. 

Mas,  por  que  os  gigan- 
tes da  tecnologia  estão  en- 
trando em  um  mercado  de 
risco  como  esse?  Flood  ex- 
plica, "um  iWatch  que  sin- 
croniza com  o  seu  smart- 
phone  é  uma  boa  forma 
para  marcas  como  a  Apple 
e  a  Samsung  construírem 
sua  base  de  tablets  e  tele- 
fones". E  continua:  "Este  é 
um  dispositivo  ótimo  nos 
componentes,  muito  por- 
que eles  têm  os  parceiros 
necessários  para  produzir 
um  iWatch  -  apenas  em 
termo  de  ecossistema  e 
softwares". 

"Apesar  da  produção 
fácil,  vivemos  em  uma 
época  de  dependência 
digital,  onde  iWatchs 
estão  tentando  ser  o 
mais  humanos  pos- 
síveis e  oferecem  a 
melhor  maneira  de 
interagir  com  o  seu 
smartphone",  disse 
Flood. 

RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


o  que  há  no  mercado? 


O  Clássico  1 

Casio  G-Shock 
GB-6900AA  com- 
patível com  iPho- 
ne  4S  e  5.  O  dis- 
positivo alerta 
sobre  e-mails  e 
tem  uma  função 
para  encontrar 
números  de  tele- 
fone. Valor  apro- 
ximado R$  402, 
casio.com. 


O  Clássico  2 

Citizen  Eco-Drive 
Proximity  AT7030- 
-05E  compatível 
com  iPhone  4S  ou 
5.  O  relógio  vibra 
quando  há  ligações 
e  e-mails  e  permite 
download  grátis  de 
um  aplicativo  pró- 
ximo. Valor  aproxi- 
mado:R$  1.106 
citizenwatch.com. 


Driversde 
tecnologia  2 

o  Fm  Watch  rece- 
be ligações  e 
e-mails  e  organiza 
a  agenda,  com  um 
bónus  de  permitir 
fazer  download  e 
escutar  músicas. 
Valor  aproximado 
R$  668.  imsmart. 
com 


Driversde 
tecnologia  i 

Martian  G2G  é  com- 
patível com  iOS  e  An- 
droid.  Com  coman- 
do de  voz  via  Siri 
ou  Google  Voice  pa- 
ra smartphones,  in- 
clui atualizações  de 
mídias  sociais  social 
e  postagens.  Preço 
aproximado.  R$  556. 
martianwatches.com 


d* 


ÍWatch  é  mais 
do  que  um  relógio 


j^ntfn  Olhardes 
especialistas  da  Apple 


Os  laços  entre  moda  e 
tecnologia  estão  fican- 
do mais  estreitos  de- 
pois que  a  Apple  con- 
tratou Paul  Deneve, 
ex-chefe  executivo  do 
grupo  YSL.  "Ele  vai  tra- 
balhar em  projetos  es- 
peciais como  vice-pre- 
sidente, trabalhando 
diretamente  com  o 
CEO  Tim  Cook",  anun- 
ciou a  Apple. 

Deneve  foi  o  últi- 
mo do  mundo  fashion 
a  ser  recrutado  para 
fazer  parte  do  time 
da  empresa,  sediada 
na  Califórnia,  junto 
com  o  CEO  da  J.  Crew 


e  charmain  Mickey 
Drexler,  no  conselho 
da  Apple,  enquanto 
Cook  é  diretor  no  Nike 
Inc. 

Toda  essa  experiên- 
cia em  vender  produ- 
tos de  alta  moda  é  o 
mesmo  que  provar  o 
inestimável  vontade 
da  Apple,  onde  -  com 
a  introdução  da  tec- 
nologia para  vestir  de 
marcas  rivais  como 
iWatch  e  Google  Glass 
-  há  uma  grande  ên- 
fase em  diminuir  a 
distância  entre  estilo 
e  tecnologia.  ®  metro 
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UníCeub  faz  hoje  o 
primeiro  amistoso 

Basquete.  O  primeiro  de  dois  amistosos  contra  o  Universo,  de  Goiânia  será  às  I9h30,  no  Ginásio  da  Asceb,  com  entrada 
franca.  A  partida  servirá  como  preparação  da  equipe  para  a  Liga  Sui-Americana,  que  começa  em    de  outubro 


Quem  estava  com  sauda- 
de de  assistir  aos  jogos  do 
UniCeub/BRB  pode  come- 
morar: hoje,  o  time  da  ca- 
pital retorna  às  quadras  em 
amistoso  contra  o  Univer- 
so, de  Goiânia. 

O  jogo  foi  organizado  pa- 
ra testar  a  equipe  para  o  pri- 
meiro compromisso  oficial 
do  ano:  a  Liga  Sul-America- 
na,  que  começa  em  1°  de  ou- 
tubro. A  partida  será  aberta 
ao  público,  na  Asceb,  locali- 
zada na  904  Sul,  a  partir  das 
19h30.  O  Universo/Goiânia 
também  jogará  contra  os  bra- 
silienses  amanhã,  nos  mes- 
mos local  e  horário. 

Apresentado  oficialmen- 
te na  terça-feira,  o  UniCeub/ 
BRB  chega  com  novidades. 
Além  de  ser  a  estreia  do  técni- 
co argentino  Sérgio  Hernan- 
dez, o  time  também  contará 


com  os  estrangeiros  Marcus 
Goree  (pivô)  e  Martin  Osima- 
ni  (armador). 

Pressão  para  vencer 

Para  o  capitão  da  equipe,  o 
ala  Alex  Garcia,  se  não  existe 
pressão,  há  muita  expectativa 
em  tomo  do  desempenho  do 
time  na  nova  temporada.  "So- 
mos muito  respeitados  por  tu- 
do que  já  fizemos.  Temos  que 
levar  isso  como  motivação  pa- 
ra ganhar",  resume  o  jogador. 

Eliminado  ainda  nas  quar- 
tas de  final  do  Novo  Basque- 
te Brasil  (NBB)  na  temporada 
passada,  o  time  pretende  es- 
crever uma  nova  história  es- 
te ano.  A  oportunidade  se- 
rá em  novembro,  na  estreia 
contra  o  Flamengo. 

Para  o  técnico  Sérgio  Her- 
nandez, a  Liga  Sul-America- 
na  vai  ser  encarada  como  um 


compromisso  tão  importante 
quanto  o  NBB  e  o  time  vai  en- 
trar para  vencer.  "Não  tenho 
motivação  para  um  torneio 
específico.  E  preciso  sempre 
jogar  bem",  afirma  o  treina- 
dor. ®  METRO  BRASÍLIA 


Liga  Sul-Americana 


O  torneio  continental  come- 
ça em  i2  de  outubro,  sem- 
pre às  20h,  na  Asceb.  A  en- 
trada será  franca. 

•  i/io.  Brasília  x  Atlético 
Nacional  (Bolívia) 

•  2/10.  Brasília  x  Comunikt 
(Venezuela) 

•  3/10.  Brasília  x  Boca 
Juniors  (Argentina). 


Para  o  técnico  Sergio  Hernandez,  é  predso  entrar  para  vencer  1  sergio  alberto/uniceub 


NBB  divulga  regulamento  da  temporada 


A  final  do  ano  passado  foi  jogo  único  entre  Flamengo  e  Uberlândia  1  joão  pires/lnb 


A  Liga  Nacional  de  Bas- 
quete (LNB)  divulgou  ontem 
o  calendário  para  a  tempo- 
rada 201 3/201 3  do  NBB. 

Houve  algumas  modifi- 
cações e  a  principal  dela  diz 
respeito  ao  critério  de  as- 
censo  e  rebaixamento  dos 
times.  Agora,  os  dois  últi- 
mos colocados  na  fase  de 
classificação  estarão  auto- 
maticamente rebaixados 
para  a  segunda  divisão,  cria- 
da este  ano,  e  o  campeão 
da  divisão  de  acesso  garan- 
tirá um  lugar  entre  os  clu- 


bes principais  na  tempora- 
da 2014/2015. 

Outra  mudança  impor- 
tante do  novo  regulamento 
permite  a  transferência  de 
atletas  entre  clubes  partici- 
pantes do  campeonato  até 
o  fim  do  primeiro  turno, 
desde  que  este  jogador  só 
tenha  atuado  por  uma  das 
equipes  em  até  oito  jogos. 

O  que  permanece  é  a  fi- 
nal do  torneio  em  jogo  úni- 
co, depois  de  rumores  de 
que  a  decisão  poderia  ser 
dividida  em  duas  partidas. 
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É  O  número  de  clubes  que 
participarão  da  temporada 
2013/2014  do  NBB.  São  equipes 
de  seis  estados  e  do  DF. 

Este  ano,  a  abertura  ~ 
marcada  para  9  de  novem- 
bro, com  clássico  entre 
UniCeub  e  Flamengo  ~  e  a 
final  do  torneio  serão  exi- 
bidos na  TV  aberta. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Professor  Bolt 


"Acho  que  Gareth  [Bale, 
meia]  é  o  jogador  de 
futebol  mais  rápido  do 
mundo  no  momento, 
mas  vou  ajudá-lo  com 

sua  corrida,  se  ele 
quiser.  Ficarei  feliz  em 
voar  e  dar  uma  aula 
particular  para  Gareth. 
Eu  ouvi  que  ele  tem 
conseguido  marcas 
próximas  às  minhas, 
mas  também  tem  a  ver 
com  a  técnica." 

USAIN  BOLT,  VELOCISTA  JAMAICANO, 
OFERECENDO  AJUDA  AO  MEIA  GALÊS 
GARETH  BALE,  DO  REAL  MADRID 


Fórmula  1 


Parachefão, 
domínio  de  Vettel 
acaba  em  2014 

Para  Bemie  Ecclestone,  di- 
rigente máximo  da  Fór- 
mula 1,  o  domínio  do  ale- 
mão Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  está  prestes  a 
acabar.  "Nós  vamos  ter 
carros  novos,  novos  moto- 
res, novas  regras.  No  ano 
que  vem  não  será  neces- 
sariamente o  melhor  pilo- 
to que  será  campeão,  será 
o  melhor  carro",  disse  Ec- 
clestone. Vettel  é  o  atual 
tricampeão.  #  metro 


1 

Vira-casaca 

1 

Sobradinho 

Diego  Costa  deve 
se  naturalizar  e 
defender  a 'Fúria' 

Convocado  pelo  técni- 
co Luiz  Felipe  Scolari 
para  a  Seleção  Brasilei- 
ra nos  amistosos  con- 
tra Itália,  Suíça,  Rússia 
e  Inglaterra,  o  atacan- 
te Diego  Costa,  do  Atlé- 
tico de  Madrid,  deve  se 
naturalizar  para  vestir  a 
camisa  da  Seleção  Espa- 
nhola, atual  campeã  do 
mundo.  A  informação  é 
do  jornal  espanhol  "As". 

®  METRO 


Projeto  Futuro 
Campeão  chega 
para  comunidade 

Estão  abertas  até  sába- 
do as  inscrições  para  o 
projeto  Futuro  Campeão 
na  modalidade  atletis- 
mo, com  aulas  no  Centro 
Olímpico  de  Sobradinho. 
São  50  vagas  para  jovens 
entre  12  e  16  anos.  A  ins- 
crição pode  ser  feita  de 
manhã  em  qualquer  Cen- 
tro Olímpico.  O  projeto  é 
tocado  pela  Secretaria  de 
Esportes  com  objetivo  de 
formar  atletas.  ®  metro 
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Tudo  igual  no  Maracanã 


Copa  do  Brasil.  Na  partida  de  ida  peias  quartas  de  finai, 
Fiamengo  desencanta  e  marca  primeiro,  mas  Botafogo  empata 


Foram  dois  tempos  distin- 
tos: no  primeiro,  o  Flamen- 
go foi  melhor.  No  segundo, 
o  Botafogo  teve  chance  até 
de  virar.  Por  isso,  o  empa- 
te em  lai,  ontem,  no  Ma- 
racanã, pelo  jogo  de  ida  das 
quartas  de  final  da  Copa  do 
Brasil  ficou  de  bom  tama- 
nho para  os  dois  times. 

A  vaga  na  semifinal  será 
definida  em  23  de  outubro, 
novamente  no  Maracanã, 
às  21h50.  Como  não  exis- 
te gol  qualificado,  já  que  os 
dois  jogos  são  no  mesmo  es- 
tádio, qualquer  empate  -  e 
não  apenas  o  placar  de  1  a  1 
-  leva  a  decisão  da  vaga  na 
semifinal  para  os  pênaltis. 

André  Santos  abriu  o  pla- 
car para  o  Flamengo  aos  13 
minutos  do  primeiro  tempo 
e  Edilson  empatou  aos  12  da 
segunda  etapa. 

Efetivado 

Pouco  antes  da  partida,  o 
vice-presidente  de  futebol 


do  Flamengo,  Wallim  Vas- 
concellos,  anunciou  que 
Jayme  de  Almeida  não  é 
mais  o  técnico  interino  do 
clube.  Ele  foi  efetivado  e  es- 
tá mantido  no  cargo  até  de- 
zembro. "O  Jayme  conhece 
o  grupo,  tem  a  pele  rubro- 
-negra,  é  correto  e  sabe  ver 
o  jogo.  Os  jogadores  con- 
fiam nele  e  a  direção  con- 
fia nele  também.  A  nossa 
expectativa  é  de  que  ele  vá 
até  o  final.  O  grupo  é  esse, 
não  tem  como  trazer  nin- 
guém", disse  o  dirigente. 


E  o  técnico  Mano  Me- 
nezes usou  seu  blog  pes- 
soal, ontem,  para  reiterar 
os  motivos  da  sua  saída 
do  clube  da  Gávea.  "Minha 
atitude  foi  por  motivos  téc- 
nicos. Não  consegui  fazer 
o  time  jogar  o  futebol  que 
exijo  que  minhas  equipes 
joguem.  Não  vi  a  evolução 
que  necessitávamos  no  pe- 
ríodo em  que  o  Flamengo 
esteve  sob  o  meu  coman- 
do, para  vislumbrar  um  fu- 
turo melhor",  escreveu  o 

técnico.  ®  METRO  RIO 


1 1 

BOTAFOGO                Jefferson;  Edilson    ,  Dankler, 
Dória  e  Julio  Cesar   ;  Marcelo 
Mattos,  Gabriel,  Lodeiro  (Alex),  Hyuri  e  Seedorf;  Rafael 
Marques.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

1  9 

FLAMENCO                        ""^^  ^^Uace, 
rLHivicinuu                       g        pg^^Q.  Amaral, 

Luiz  Antonio,  André  Santos 
(Cáceres)    e  Carlos  Eduardo  (Rafinha);  Paulinho 
(Gabriel)  e  Hernane.   Técnico:  Jayme  de  Almeida 

•  Gois.  André  Santos  aos  13'  do     tempo,  Ediíson  aos  12'  do  2^. 

•  Arbitragem.  Wágner  do  Nascimento  Magalhães  (RJ),  auxiliado  por 
Rodrigo  Pereira  Joia  (Fifa-RJ)  e  Dibert  Pedrosa  Moises  (RJ) 

Niki 


Melhor  em  campo,  goleiro  Jefferson  fez  grandes  defesas  para  o  Botafogo  i  rudytrindade/frame/folhapress 


Grémio  e  Corinthians 
aumentam  jejum  de  vitórias 


Emerson  não  conseguiu  balançar  as  redes  no  Pacaembu  i  gustavoepifanio/fotoarena 


De  virada,  Vasco  perde 
para  o  Goiás  em  Goiânia 


Os  torcedores  que  foram 
ontem  ao  Pacaembu  saíram 
decepcionados.  O  confron- 
to entre  Grémio  e  Corin- 
thians, pela  partida  de  ida 
das  quartas  de  final,  passou 
em  branco.  Sem  gois  e  sem 
ação,  o  time  de  Tite  confir- 
mou os  problemas  que  vem 
apresentando  no  ataque  e 
aumentou  o  jejum.  Os  gaú- 
chos mostraram  que  a  fase 
também  não  é  das  melho- 
res no  quesito  finalizações. 

Com  Romarinho  no  ban- 
co e  Danilo  e  Douglas  na  ar- 
mação, o  Corinthians  teve 
mais  posse  de  bola  e  chan- 


ces de  gol  no  1°  tempo,  que 
acabaram  não  vingando. 

Além  de  não  conseguir  a 
vitória,  o  time  paulista  se- 
gue com  dificuldades  de  fa- 
zer gol.  Em  sete  jogos,  foi 
apenas  um  gol  marcado  pe- 
lo Timão  -  na  derrota  por  2 
a  1  para  o  Goiás,  no  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Já  o  Grémio  chegou  a 
seu  quarto  jogo  sem  encon- 
trar os  trés  pontos  ~  trés 
empates  e  uma  derrota. 

Podia  ser  pior 

Terminar  o  primeiro  jogo 
das  quartas  de  final  da  Co- 


pa do  Brasil  diante  do  Co- 
rinthians sem  sofrer  gol 
foi  comemorado  pelos 
jogadores. 

"Sair  sem  sofrer  gol  é 
um  resultado  que  dá  para 
nós  comemorarmos",  sen- 
tenciou o  volante  gremis- 
ta  Souza.  "Agora  vamos  de- 
cidir com  a  nossa  torcida  e 
a  força  da  nossa  casa." 

"Faltou  o  gol.  O  resul- 
tado, porém,  deixa  o  con- 
fronto aberto.  Temos  de 
marcar  fora  de  casa  agora 
para  ter  vantagem",  anali- 
sou o  meia  Danilo,  do  Co- 
rinthians. ®  METRO 


No  Campeonato  Brasilei- 
ro, já  são  cinco  jogos  sem 
vencer  -  quatro  derrotas 
consecutivas.  E  ontem  o 
Vasco  mostrou  que  a  fase 
é  ruim  também  na  Copa 
do  Brasil.  Apesar  de  abrir 
o  placar  contra  o  Goiás, 
em  Goiânia,  pelo  jogo  de 
ida  das  quartas  de  final  do 
torneio  mata-mata,  com 
Edmilson,  logo  no  primei- 
ro minuto  de  jogo,  o  cruz- 
maltino  levou  a  virada  no 
Serra  Dourada,  com  gois 
do  "gordinho"  Walter,  de 
pénalti,  e  Roni. 

Com  o  resultado,  o  time 
da  Colina  precisa  vencer  o 


jogo  de  volta,  em  24  de  ou- 
tubro, em  São  Januário  por 
1  a  O  ou  por  dois  gois  de  di- 
ferença. Se  ganhar  por  2  a 
1,  a  partida  será  decidida 
nos  pénaltis.  Empate  clas- 
sifica o  Goiás. 

Na  zona  de  rebaixamen- 
to do  Campeonato  Brasi- 
leiro, com  24  pontos  em 
23  rodadas,  o  Vasco  ocu- 
pa a  18^  posição  e  enfrenta 
o  Bahia,  domingo,  às  16h, 
na  Fonte  Nova.  Mesmo  se 
vencer,  o  cruzmaltino  de- 
pende de  tropeços  de  Cri- 
ciúma, Flamengo  ou  São 
Paulo  para  deixar  o  grupo 
da  degola.  ®  metro  rio 


Em  má  fase, 
Internacional 
pega  o  Furacão 

Hoje  à  noite,  o  Internacio- 
nal precisa  ganhar.  O  limi- 
te da  paciência  do  torcedor 
foi  atingido  com  os  últi- 
mos resultados.  O  jogo  das 
2 Ih  contra  o  Atlético-PR  po- 
de deflagrar  mudanças  no 
clube.  Uma  vitória  no  con- 
fronto de  ida  das  quartas  de 
final  da  Copa  do  Brasil  ser- 
virá para  reabilitar  a  equipe 
e  dar  mais  fôlego  para  o  téc- 
nico Dunga. 

"É  o  momento  de  jogar 
pelo  técnico,  pelas  nossas 
famílias  e  por  nós  mesmos", 
afirma  o  lateral  Gabriel. 

Embora  a  pressão  seja 
maior  sobre  Dunga,  a  má 
fase  colorada  também  tem 
como  um  de  seus  símbolos 
Leandro  Damião.  Recupera- 
do de  uma  gripe,  o  centroa- 
vante  estará  em  campo  pa- 
ra tentar  encerrar  um  jejum 
de  nove  jogos  sem  marcar 
gol.  São  759  minutos  sem 
conseguir  vencer  o  goleiro 
adversário. 

No  Atlético-PR,  o  técnico 
Vagner  Mancini  poderá  con- 
tar com  o  volante  João  Pau- 
lo, que  volta  de  suspensão. 
Por  outro  lado,  o  meia  Zezi- 
nho  é  quem  está  suspenso. 
Além  dele,  ficam  de  fora  o 
volante  Bruno  Silva  e  o  ata- 
cante Roger,  porque  já  dis- 
putaram a  competição  por 
outras  equipes.  ®  metro 
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Na 

pressão 

Campeonato  Brasileiro. 

Em  jogo  atrasado  peia  ii^ 
rodada,  Santos  quase  perde 
para  o  Náutico,  lanterna  da 
competição,  na  Viia  Belmiro. 
Time  arranca  empate  no  fim 
do  25  tempo 


Zagueiro  Gustavo  Henrique  lamenta  o  resultado  i  guilherme  dionizio/folhapress 


A  partida  pela  IV  roda- 
da do  Campeonato  Brasi- 
leiro ~  atrasada  em  função 
do  amistoso  do  Santos  con- 
tra o  Barcelona  ~  tinha  tu- 
do para  garantir  uma  posi- 
ção mais  confortável  para  o 
Peixe  na  tabela.  Uma  vitó- 
ria contra  o  Náutico,  lanter- 
na do  campeonato  com  ape- 
nas dez  pontos,  empurraria 
o  time  paulista  para  o  quin- 
to lugar.  Não  deu. 


Em  jogo  inacreditável, 
o  Peixe  começou  fazendo 
pressão,  dentro  de  casa,  mas 
depois  começou  a  errar.  Ain- 
da no  primeiro  tempo,  so- 
freu um  desfalque  importan- 
te: Montillo  se  machucou  e 
precisou  ser  substituído. 

O  público  da  Vila  Belmi- 
ro quase  viu  o  time  sofrer  o 
primeiro  no  começo  do  se- 
gundo tempo,  após  gol  ina- 
creditável perdido  pelos  per- 


nambucanos por  Rogério. 
Foi  só  um  ensaio  do  que  vi- 
ria a  seguir. 

Aos  37,  Maikon  Leite  ~ 
depois  de  vários  chutes  in- 
sistentes ~  inaugurou  o 
placar  para  o  Náutico.  Ter- 
minaria assim  se  Cícero, 
dois  minutos  depois,  não  ar- 
rancasse o  empate  com  um 
belo  gol  de  falta. 

O  resultado  não  altera 
muito  a  situação  do  Náu- 


tico, que  permanece  em 
20°,  com  11  pontos.  O  San- 
tos sobe  uma  posição  e  ago- 
ra ocupa  o  sexto  lugar,  com 
33  pontos,  empatado  com  o 

Goiás.  ®  METRO 


SANTOS 


NÁUTICO 


Para  a  CBF,  ''faltarão  datas 
para  o  futebol  em  2014" 


A  partir  da  próxima  segun- 
da-feira,  o  movimento  que 
reúne  75  atletas  das  Séries  A 
e  B  do  Campeonato  Brasilei- 
ro, conhecido  como  "Bom 
Senso  F.C.",  deve  ganhar 
mais  corpo  para  reivindicar 
mudanças  no  futebol  brasi- 
leiro. Enquanto  isso,  a  CBF 
já  demonstra  que  não  deve 
fazer  alterações  drásticas. 

"O  próximo  ano  será  ex- 
cepcional por  causa  da  Copa 
do  Mundo.  Tem  que  existir 
uma  boa  vontade  de  todas 
as  partes",  disse  o  diretor  ju- 
rídico da  entidade,  Carlos 
Eugênio  Lopes,  em  entrevis- 
ta à  "Folha  de  S.Paulo". 

"Se  tivermos  um  mês  pa- 
ra a  pré-temporada  e  o  Bra- 
sileiro sendo  interrompi- 
do durante  a  Copa  [por  45 
dias],  o  ano  não  termina  pa- 
ra o  futebol.  Faltarão  datas", 
completou. 


Uma  das  principais  recla- 
mações dos  atletas  é  em  re- 
lação ao  número  de  jogos 
e  ao  pouco  tempo  de  ferias 
e  pré-temporada  -  o  início 
dos  estaduais  está  marcado 
para  12  de  janeiro,  enquan- 
to o  Campeonato  Brasilei- 
ro acaba  em  8  de  dezembro. 
O  grupo  exige,  entre  outras 
coisas,  um  calendário  me- 
nos inchado,  adequado  ao 
modelo  europeu  ~  com  uma 
temporada  iniciando  no 
meio  do  ano,  e  tempo  para 
a  pré-temporada. 

O  Bom  Senso  F.C.  foi  cria- 
do justamente  como  forma 
de  tentar  modificar  o  calen- 
dário. Até  o  momento,  já  in- 
tegram o  movimento  alguns 
jogadores  de  expressão,  co- 
mo Rogério  Ceni,  Juninho 
Pernambucano,  Alexandre 
Pato,  Dida,  Elano,  Valdivia  e 
Júlio  Baptista.  ®  metro 


Ronaldinho  é  cotado  para  integrar  o  'Bom  Senso  F.C  i  paulo  fonseca/futurapress 


Com  goleiro  expulso,  Galo 
só  empata  contra  Criciúma 


O  Atlético-MG  entrou  em  cam- 
po ontem  buscando  ampliar 
a  boa  sequência  que  levou 
a  equipe  à  oitava  colocação 
no  Campeonato  Brasileiro.  E 
bem  que  podia  ter  mantido  a 
ascensão  na  tabela,  mas  duas 
"trapalhadas"  mudaram  a  his- 
tória do  jogo  antecipado  con- 
tra o  Criciúma,  válido  pela  25^ 
rodada.  No  fim  das  contas,  o 
empate  em  lai  ficou  de  bom 
tamanho  para  o  que  as  equi- 
pes apresentaram  no  Estádio 
Heriberto  Hulse. 

O  técnico  Cuca  siupreen- 
deu  ao  escalar  Luan,  e  não 
Dátolo,  no  lugar  do  poupado 
Ronaldinho  -  cuja  ausência 
voltou  a  ser  determinante.  E 
o  treinador  mostrou  que  es- 
tava certo,  uma  vez  que  o  rá- 
pido camisa  27  foi  o  principal 
destaque  do  Galo  na  etapa  ini- 
cial. Após  várias  jogadas  de 
perigo,  o  atacante  finalmente 


abriu  o  placar  para  o  time  vi- 
sitante aos  40  minutos,  de  ca- 
beça, em  lançamento  certeiro 
de  Júnior  César. 

A  resposta,  porém,  veio  já 
no  lance  seguinte.  Após  cor- 
tar mal  um  cruzamento,  Leo- 
nardo Silva  atrapalhou  a  saí- 
da do  goleiro  Victor  e  a  bola 
sobrou  para  Lins,  de  bicicleta, 
empatar  a  partida. 

O  segundo  tempo  era  pro- 
missor para  o  Galo,  mas  aí 
veio  a  outra  "lambança".  Aos 
8  minutos,  Lins  recebeu  em 
profundidade  e  obrigou  Vic- 
tor a  tocar  a  bola  com  a  mão, 
fora  da  área.  Cartão  vermelho 
para  o  goleiro  alvinegro. 

Daí  para  a  frente,  o  Tigre 
partiu  para  cima  e  exigiu  óti- 
mas  intervenções  do  substitu- 
to Giovanni,  que  garantiu  o 
ponto  trazido  na  bagagem.  O 
Criciúma  permanece  na  zona 
de  rebaixamento.  ®  metro  bh 


Goleiro  Victor  fez  uma  defesa  fora  da  área  e  foi  expulso  i  emanuel  galafassi/fotoarena 


Sul-Amerícana.  São  Paulo 
estreia  na  competição  hoje 


o  São  Paulo  de  Muricy  Rama- 
lho terá  uma  referência  no 
duelo  de  hoje,  contra  a  Uni- 
versidad  Católica,  do  Chile, 
pela  estreia  da  Copa  Sul-Ame- 
ricana:  Paulo  Henrique  Gan- 
so. Com  Jadson,  poupado, 
o  camisa  8  dará  as  cartas  no 
meio-campo  tricolor.  O  con- 
fronto ocorre  às  21h50,  no 
Morumbi. 

Para  que  o  armador  pos- 
sa brilhar,  o  técnico  Muricy 
Ramalho  mexeu  na  equipe. 
Poupou  Jadson,  Rodrigo  Caio 
e  Welliton  e  armou  a  defesa 
com  três  zagueiros. 

"No  futebol,  você  precisa 
arrumar  parcerias.  Se  tem  o 
Ganso,  precisa  de  jogadores 
de  profundidade  e  velocidade 
para  passar  a  bola.  Não  pode- 
mos esperá-lo  dentro  da  área. 
Para  ele,  é  melhor  dar  um 
passe  do  que  fazer  um  gol", 
disse  o  técnico. 

"Vamos  jogar  com  dois  go- 
leadores para  ele  [Ganso]  dar 


Ganso  ainda  não  rendeu  o  esperado 

I  VANESSA  CARVALHO/PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


esse  tipo  de  passe  e  teremos 
dois  laterais  mais  à  frente  pa- 
ra receber  a  bola",  comple- 
tou Muricy,  referindo-se  aos 
atacantes  Luis  Fabiano  e  Aloí- 
sio e  aos  laterais  Douglas  e 
Reinaldo. 

O  São  Paulo  só  entrou  na 
Copa  Sul-Americana  neste 
momento  porque  é  o  atual 
campeão  do  torneio.  ®  metro 
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Quer  ter  seu  primeiro 
smartphone  por  apenas  R$  49,00? 
É  só  virar  a  página  e  ver 
essa  noticia  da  Vivo  para  você. 


Novo  Huawei  Ascend  G510. 
Chegou  o  smartphone 
que  você  sempre  quis 
para  aproveitar 
o  melhor  da  internet. 


HUAWEI 
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Aproveite  com 

Mutti 

Uma  mlNúst 


Huawei  Ascend  G510 

Por  apenas 

R$/QOO 

Ho  plano  Vivo  Smartphone 
Ilimitado  100 

•  Processador  Í.2  GH?  duitl-?{>rÊ 

•  CãMtra  5HP  com  Flash  LEO 

•  Sistema  âe  ã^dk  VTS  e  SINA 


Conecte  a  internet  do  seu  smartphone 
com  sen  tâblet  e  notebo  ok.  Por  apenas 
RS  29/iiiêt  poT  aparelho  adidonal. 


VIVO  Conectados  vivemos  melhoL 


Venh^     Vivo.  A<:em  vivo.com.br  ou  vá  até  uma  loja  Vivo  ú  saibã  mais. 

V^Díos  cc^at  irLbtiia^  e  svj\á\íis  ^  alt4fraç5«s  .ãt^^oinTdo  à  If^idaçliâ  ^gettt<^.  D^rta  váljdâ  aãíi  diÉiTb»  d£  outras  api^i^rãs  mõv^k  qtu?  fiDâliMiÊm  a  poitabilidaicU?  tx^\èíú  é  conLxãlan&m  im  àm  ^jiú£  Vivo 
SitidTt(^}ií>n$  Iljftiítadd  partióp^ji^es.  é  paia  dí^nto^  Vlví?  parlidpãitfto^  d?  PrD^rãma  dê  Pbntos.  Sabr^  a  oFertA;  P^O  da  ^paj^Uu^:  HiLãwêi  A$cçnd  G^IQ  â  habiljl^O  rtO  plaiK»  ^bio  $mAi\phx?tv^  Miitiiladc» 
lOa  Cíímpletfl  (Sigajções  loBÕs  +  ta™dP5  +  DDD/iíiaEning  ÈlimiUdíJF;-),     valor     E$  49,íX)  ç  plano  cpm  dESJembcbo  mensal  ijç  R$  l^S/m^í.  Apáiçlhq  paic^íadiS  ejíi  t2jf.  coin  juiç^  dç  v^lidg  paia 

píi^ajnfinto  com  cait^G  de  CTédito,  Oteítiváljda  até  30/9/2í>13-  Oferta  5tg€Íía  a  anlllse  de  crédito.  Oferta  djç  apsjeOiu  e  plano  válida  paia  o  Estado  de  SP,  OoTtsuíce  o  pteijo  em  5ua  região.  Cfe  megabyíes  (MB)  cojwecfidos 
em  «m  mês  nao  sãn  CLimotativoSr  Aparelho  Omiç^ido  ao  estoífue,  Mufcfivivo:  FiDmo^ão  vãLída  para  o  plano  de  smartphone  ilimítadCo  [»r  apardíici  adicional  con^partilhado  com  o  tilulai.  Todos  os  vatoies  são  pasàveSs 
de  leajusle.  de  acoido  com  os  tridkes  de  seus  respertiviw  contratos.  A  velocidade  de  Lraíismissão  de  dados  em  inlernel  mõrel  pode  variai  por  vàrioi  motivos,  como  tervômenos  siaturaãSr  deslocamento  c  distiànda  da 
Estâ^ão  EAdio  Base  e  picos  d£  trãíego.  Apôs  atingido  o  voLiiDrie  de  dados  da  fmtgma  de  dados  do  pLafio  coniratado,  a  velocidade  de  leíefêLiaa  pôs  franquia  serã  fedu^ida  paia  &4Kbps  (parâ  doi.vnLoa?d)  e  SOK!>ps 
ípaia  iipload)  e  todos  os  casos  seiít  coísiança  de  CKcaicnt^s.  Consulte  o  Tí>gulaisiento  completo,  preços,  área  de  cobcilura,  apaieliios  compativets  coin  os  sem^os,  cúJidiçâeâ  de  uso  c  de  velocidade  e  disponibilidade 
ao     em  t-uê.  r^gilo  em  vivo.ciMn.^r  ou  ^m  nossas:  Lojas  ou  Liç^ando  'ã^râS  do  seu  Vivo  ou  lÚSÊ  de  c^ktal^kier  telefone.  Pesseias  com  necessidades  esf}eci!us^  ligue  paia  lú^.  Iinagem  sneíaLHeiUe  ilu^i:rativa. 


